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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, »uno. aOtOOO semestre.. 1! 
INTERIOR, wino... . 24$000 » . . X I 

BXTRANQBIKO, anno 60$000 

P a g a m e n t o Ad ian tado 

Q u a r t a - í e i r a > 3 0 d e o u t u b r o d e 1 8 9 5 

msm 

PUBL ICAÇÕES: 
AJVNUNCIOS, linha 160 rfl» 
SECÇÃO LIVRB, linha 250 rtls 
RA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 796 
AVISOS 

ADVOGADOS o dr . Rrns i i io Ma-
obauo, e Alcantara Machado tftm 
seu BBcrlptorlo n a rua da Qul-

mnda , 6. (Associação Commerc ia l ) . 

A: 
Oduva ldo Pachoco e Si lva . Escrt-
ptorlo, r u a do S. Bonto , 23 

Q. CHAVES LEAIj—Leiloeiro— 
^ .Esc r tp to r i o , r u a de Sào Bento, 

D. S&-B. 

• RWB . MATHIAS VAI . I .ADAO « » • 
I | l é l < l M nervARM, d « pornçfio c 

<lo im lmu» . Res ideac la , Ba r ão de 
I ta 'pet lnlnea, 71. Consul tor lo , rua Di-
ta.,.10-A, de 1 às S. Te lephone , 652. 

D " * ^ 3í#rfirt-r» dt Parit, Jfainiro 
da Acad*m4<\ lieal dai Sciencial de /.litoo. 

IOfficial da Acêénnia d» frança—Usiid.uct. r*. 
ulk Mberdad«, i4í.—ConanHorlo, m» I" <6 No-
weabro. íi-, ao melo-dt».—TolopboM «01. 

INSTITUTO FEITOSA - Mão l»nulo— 
siri«* H n r i i i n n a - D i r e c t o r : Migue l 
A l v e s Feitosa. Prospectos, n a se-

cretar ia do ool legio ou n a r u a Direi-
t a , n . 14. 

JOÃO M ASELLI—cx-rnurn l t r l ro tio 
dlfitrlpto i i iar i t l i t i« — está pro-

cedendo ao l evan t amen to de plan-
tas de tarrenos de m a r i n h a . 

Trata-ae em Santos c om Emi l 
Saur , à r u a 15 de Novembro , n . 51, 
pegado à p raça do Commerc l o . 

JA B O T I O A B A L - J o a q u i m A lber to 
Cai-tlrut do Mol lo acaba de abrir 
a lU «MTiptor io de advocac ia . 

IJ T K R I A LOTTO—Extracções In-
i t ransfec lve la . às terças-feiras, 
qu ia tas e sabbaclos. Le iam o p l ano 

B & i w q à o dos a nnunc l o s . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS-O dr. 
Nestor de Ca rva l ho m u d o u 
seu consu l to r io rwira a rua da 

Sóa-Vls ta , 49. 

O LE ILOE IRO More i ra Campou « 
sempre encon t rado em seu escrl-
ptorlo u rua Marecha l Deodoro , 

8-A. 

lESTA MENTO CERRADO - por So-
ter ae Far ia . Vende-se na l ivra-
ria Teixeira; preço, Oi000. 8—1 

TELEGRAMMAS 
R I O . tf» 

O «Ir. P ruden te « « l eve «leapaehon-

d» no pnlneio até. ún 5 'horan da 

f a r d o . 

A aud i ênc i a ealovo mu l t o concor-

r i d a . 

Chegou, procedente do P a r á , o ne-
n e n » I Ni Ivo BBurlioHu. con im i i ndnn tc 
«lo i .o diwtricto m i l i t a r , o «|ual no 
•apreMentou no prewidente da Hepu-
•1)1 ir o o ao minlMtro da jcuerra, pedin-
d o <leinÍM»ào doquel le corgo. 

Conrtta que o c o m m a n d a n t e de««e 

dlMtrleto Nahirá, f icando vagon ou 

coiiiiiiOiíiloH do fl.°. 3.°. <f.° O 9.° dlM-

trict^jH, para OM <|uncM cierão nomea-

dos ON «iiiatro generuen do b r i gada 

m/ilN moderno* . 

O general l»iragil>c o o «Ir. Mentira, 

•que el iegaruui n«|ul a l lm «le gor.ur do 

deereto «lo u innint i i i . CHtitorain no 

pa lac lo I t ama ra t y . 

O minlMtro do Ciuerrn prorogou por 

•nulM dou« annoM o prnxo p a r a o 

f i rccnr l i io icn to «la* vagiiH do cal io do 

«M«iuadra. furr ie l o nurgento do 

exorefto. 

Mern reformado o medico de 4.* 

e la «ne do exercito dr . C inc ina to Hen-

ri« i u c da Mi l ia . 

(Do nono corrtspondenlê) 

BIO. tO 

Fo i apresen tado n a C a m a r a o pro-

jec t a prorogando aa MPHROCN a t é M 

do novembro . 

O Menado re je i tou por 9& votou 

« o n t r a l i o projecto doando t o o 

•eontoa ao a l m i r a n t e Uonçalvea. r a-

l a r a m a favor oa ara. t l e en t e Ma-

chado e Pirea Ferre i ra , e contra , o 

ar. I .adar io . «|ue p ronunc iou br i lhan-

te diacurao. 

Chegou ho je á l lu l i i a o couraçado 

«n i a chuc l o » . 

(IO mono corritpondtnU) 

m o . « • 

F o r a m connlderadaN evt lnc taa a» 
«ommiKNÕPB nil\tuN da i a m a r a e Me-
n a d o . 

Hia Camara ra l a ram nobre o orça-

m e n t o da Rece i ta OM MIN. Frunclaco 

Ve iga e Meraedello. pr«»duxindo eate 

u m br i l han te e Judicioso diacurao. 
— Fo i Ju lgado objecto de dellbera-

çfio o projecto do ar. Augus to Me ve-
ro. auc tor lsando o governo a reor-
g a n l s a r a Fsco la Sava l do ace«)rdo 
com a projecto do Conselho de Ins-
t r u c ç i o da mesma . 

(Do nouo cirrttpondtnit) 

0AMTOM, tf» 

C a f é . 

O mercado manteve-se firme. 

Vendas de SW.OOO saccas. n a base 

de 1»«. 

En t r ada « , « 4 MIO. 

Desde fl.«. Ittl.tl&T. 

A Al fandega 

«I9if»«|lt4. 
rendeu ba j e réAs 

Movimento mar í t imo . 
Mahldas . 
« a p o r Inglês «Ktona*, 

Y o r k • 

l . ugur norueguex «Ban i a » , 
P a r a n a g u á » 

Vapor o i lemào «Camp inas» , 
H a m b u r g o « 

F s c u n a nac iona l «l,llis», 
Jucás . 

Beallsou-se ho je 

ao ar. Alfonso Ver ld lan* . 

•Ifta de natas. 

4» l a b e l . 

Reunia-se bo je a Assa 

merc la l , a qua l procedeu A 
nova Blrcc lar la . tiro into 4 

ara. Ernesto P a l m a s , 

los da « l lva Tellea. J . 

Franc isco Ferre i ra l i o 

berg. F . Kfnel e Ernes to Ba r t . 

• m a i s votada obteve M vatoa. 

Ha j e , ás « fl|9 da na 

n a nula «lo (dentro Msclalista os etl* 

valhelroH «jue taxem porte da w«b-

eoniinlwnão nesta cldnde. a qua l de 

ve ag i r de eonTorinidiide coin n com-

iniMMÛa «to I t io em fuvor do revolte 

Ç M » C U B U 11 I I . 

(Do sow ZorrttpondtHft) 

OPINIÕES 

C o n t r a-g o I p e s 
0 lino gourmet Alfonso Olso feii-

mp (11'scnnçar do sou correligioná-
rio Eriuardo Prado, (juc hi« Vfir-
dadeiro glutão. 

Lembra <|uc. cu louvei sem res-
Iricções o seu grilo dc alarma 
chamando a poslos os monarchis-
tns e que não acho impossível, 
mas apenas pouco estável) a res-
tauração; e conclur, Huv. ü io è 
grande o nosso dcrttccordo. 

E' realmente inuito maior do fjue 
parece. Acho util para a IlepuMi-
ca a formação de um partido uio-
narchista, porque elle darã nohe-
são aos republicanos, e a presença 
de adversarios íntranstttnme$ e vi 
gilantes talvet evito algumas das 
inconveofettttias que por ahi se fa-
zem quasi todos os dias. 

Desejo mais a formação do parti-
do como amador. Os republicanos 
fizeram a sua propaganda em c.Oil 
(lições relativamente menos vanta-
josas; não tinham sido homens de 
Koverno, não conheciam os WÇfe-
uos da arte de politicar. Os monar 
chistas vão púr em pratica toda i 
sua esperiencia, todo o seu vaslo 
saiier accumulndo em tanlos an-
nos de politica militante, tendo li-
dado na opposição e 110 governo, 
conhecendo, portanto, todos os pon-
tos fracos do povo, cujo concurso 6 
necessário. 

Estou ancioso por ver como el-
les encaminham este barco. Y&o 
explorar os erros dn Uepublica, o 
que 6 o A li <5 do offlcio; mas, eo 
mo a cada uin deiles se pôde op-
púr o seu pendanl do tempo tio 
império, não sei se .tirarlo daiii 
saldo a favor; al^f. úisso, esle é 
apenas o campo theorico. 

No turreno pratico têm que re-
correr ãs urnas 011 ao exercito. 

Nas urnas não se mo afflgura 
que façam cousa que se veja. Co-
mo nÓ3 estamos discutindo ile bua 
fc, naturalmente AiTonso Celss não 
pensa em faíer-me crer que as ur 
nas exprimiriam a vontade do elei 
torado, não só cin relação 4 fôrma 
de governo, como em relação aos 
partidos militantes. 

Como naquelle tempo vivia todo 
o mundo contente com as Insti-
tuições quu então felizmente nos 
regiam, segundo rezava a chapai e 
como era o imperador que, pela 
Constituição, escolhia livremente os 
ministros, o por sua alta recrea-
ção escolhia ainda mais livremen-
te o partido <le que os devia tirat, 
as urnas respondiam com inalte 
ravel unanimidade que sim, todas 
as vezes que o governo lhes per-
guntava se estavam satisfeitos com 
elle. Houve um único estadista que 
fez uma eleição a serio 110 tempo 
da monarchia, cm sessenta annos 
de paz : o sr. Saraiva ; o caso pro 
duziu tal impressão de estranheza 
no espirito publico, que o sr. Sa-
raiva passou a gosar de uma re 
putação especialíssima d« homem 
Honrado, e, de vez em quando, 
quando as cousas estavam muito 
tortas, ficava a nação inteira uma 
semana sem governo espera que 
viesse da Pojuca, o homem serio, 
para tomar conta do governo. 

(Juem votava então eram princi-
palmente o funccionalismo publico 
e os amigos dos candidatos. 

Ura não ine parece que a lle-
publica tenha modificado profun-
damente os costumes nesse sentido, 
e a grande ma9sa dos eleitores que 
concorrem ãs urnas é hoje tão 
amiga do governo como era en-
tão. K' que Aflonso Celso e seus 
amigos talvez ainda se não te-
nham habituado a esta idéa : é 
que hoje é a llepublica que repre-
senta a ordem, e a monarchia to-
mou o papel de revolucionaria. 

Ainda ultimamente, aqui na ca-
pital, houve uma eleição a que con 
correu um dos mais inlluentes e 
mais inlluidos membros do passa-
do e do fuluro partido monarchis-
ta, o sr. Andrade Figueira. Não 
houve violência, pelo menos, nin 
guem lalou em tal, nem mesmo o 
interessado, não foi preciso pôr 
em campo os bandidos de Oliveiro, 
da Camara, porque na Camara re-
publicana também os ha, e o sr. 
Andrade Figueira teve, apezar do 
seu prestigio pessoal, uma votação 
pouco animadora. Ora o partido 
monarchista não tem muitos varões 
desse valor para apresentar ás ur-
nas; quando concorrer a ellas, tem 
de lançar mão da sua vasta reser-
va de illu9tres desconhecidos, que 
serão votados só pelo partido, o 
não pelo mérito pessoal, e então é 
que se ha dc vêr que tristeza, que 
penúria de votos reúne a idéa. 

Por este processo, pois, pelas ur-
nas, o partido monarchista não 
faz tão cedo cousa que se veja, e 
isto sem contar que nesse terreno a 
Hepublica lia de luctar com elle, 
com todas as vantagens regulares 
de que dispôi, pelo facto de estar 
no poder, e mais com algumas irre-
gulares, se for preciso. Se esta ulti-
ma hypothese se der, o mais que 
podem fazer os monarchistas k quei-
xar-se, como se queixaram cm 1880 
os republicanos, na occasião em 
que, aliás, a idéa republicana agita-
va profundamente o jiaiz, e o go-
verno não deixou vir á Camara 
nem um exemplar da raça. 

Itesta o outro recurso : a força 
armada. Não posso fazer ao meu 
antigo Alfonso Celso A injuria de 
•uppor que elle e os seus amigos 
pensem em fazer assentar a restaura-
çiOBobre um levuntede quartéis. Ha 
seis annos que se indignam tanto 

n o do I!) de Novembro, que o 
verberam om todos os tons, que não 

M é licito suppor que se sirvam 
isso meio condemnado. 
No eintanto, em que lhes pése, 

é «ste, durante alguns annos ain-
da, até que se modifiquem de fvtid 
nn comhte os costumes elcitoraes 

Çuo herdámos do Irtiperió, o uni-
co recurso; úias,para0 conseguir, 
é preciso rt»ü'.to tempo, duranU o 
qu»! í.s fileiras monarchistas, que 
ja não são muito compacto*, de-
vera rarear ooníiderdVeiirtente. A 
RepuMfofc, guando se Utilison da iné-
pcia com qUe 0 ÉrtVeriM jrtfperlál 
se conduzii tiái leiU últimos an-
nos cttm a força armada, porque 
tl&o é senão inipeia andar demo 
do que não tinha o exercito nem 
por si, nem contra si, de modo 
que nem era dominado pela fon'a 
nem a dominava pela dUcipiii^. á 
HepubliÉâ„dlfla»i»', qüáildó se utili-
sov d«5*i úleptíla, tinha em seu la 
vof U propaganda republicana fei-
ta desue alguns annos entre os of-
flciaes do exercito ; de modo que, 
quando os propagandistas republi-
canos civis se, M5íov»l'.á¥ánl de 
uma ç|«« *r!lèã agudas das repeti -
d i i queslões militares, encontra-
ram a seu lado homens já con-
vencidos. Ora essas convicções 
subsistem e subsistirão, e ha de ser 
muito diffleil ao partido t m w -
cliista organis^r VCMÈÜ que com 
isso.«' pftrSçà e que se lhe possa 
ôppór cora efflcacia. I 

E, demais,a monarchia e os monar-
chistas viviam embalados em uma 
doce confiança na Índole paeillca 
das populações, anrcilitando i|Ue 
tal povo não faJ fcVoluÇões j a Cl de 
Novambroi viu sc que a parte do po-
vo que não faíia a revolução dei.t,oi! 
que a outra pírte a fWme. A Ite-
pulMir.A teia álnda poucos ânuos 
de vida, e, não confiando tanto na 
Índole do povo, prefere estar álerta, 
sabe que os golpes de mão são 
possíveis e previne-sc contra elles. 
E' a lucta pela vida, tão natural, 
que ninguém pôde censurar por 
isso os republicanos. 

A propaganda não caminhará 
sobre rosas som espinhos, e, sc con-
sidero possível, como já disse, a 
restauração, não a considero nem 
provável, nem fácil. 0 exercito 6 
republicano, todos o Vimos 11a re-
cente revolta ; c! republicana a arma 
da, porque também se viu com que 
protestos foi recebido o manifesto 
Saldanha, c até o proprio auctor 
delle nunca se declarou francamen-
te restaurador. E' republicana toda a 
mocidade, com excepções raras, 
devidas a louvável espirito de fa-
mília. 0 que resta '.' As classes con-
servadoras l Mas essas entendem 
que é muito mais fácil corrigir os 
erros da Republica que tentar a 
aventura da restauração, que seria o 
principio do desmembramento, do 
esphacclamento do brasil, cuja for-
ça está ainda principalmente 110 
facto de ser grande. 

Mas agora reparo que me tenho 
deixado levar pela corrente de idéas 
e que não acompanhei, como de-
sejava, o artigo que o meu amigo 
publicou nesta folha xo dia 26. 
Pouco importa ; fica para outra vez, 
porque nos agora temos muito que 
conversar. 

FERREIRA DF. ARAUJO 

Creches 
A exma. sra. I). Maria l.uiza Cha-

ves l.eal, respeitável esposa do 
conceituado leiloeiro desta praça 
sr. J. A. l.eal, enviou-nos hon-
tem, para a santa instituição dos 
albergues infantis, commemorando 
o passamento de seu saudoso pac, 
o major Manoel Candido Quirino 
Chaves, a quantia de lOgOOO. 

Entre o dr. João llueno, inten-
dente de Justiça e Policia, e o dr. 
Ileiito Hueno, chefe de policia, 
houve hontem conferencia do 
meio-dia 4 uma hora da tarde, 
na qual combinaram de commum 
accôrdo o serviço de policiamento 
dos mercados, theatros etc., bem 
como o da limpeza publica e par-
ticular, na parte que depende do 
auxilio dos agentes policiaes. 

0 dr. chefe de policia prometteu 
ao dr. intendente todo o auxílio 
necessário á administração muni-
cipal. 

«Ao director do l.aboratorio Phar-
maceutico» foi o despacho que ob-
teve na Secretaria do Interior o 
requerimento dos srs. Prado & 
Jordão, proprietários da fabrica de 
vidros, sita em Agua Branca, pe-
dindo preferencia de sua industrai 
nos l.aboratorios c Institutos do 
Estado. 

Conferencia. 
No gabinete do dr. Alfredo Pu-

jol, secrotario do Interior, houve 
hontem demorada conferencia en-
tre aquelle sr e os drs. Silva Pin-
to director do Serviço SaRitario, 
e Tolentino Filgueiras, chefe da 
Commissão Sanitária em Santos, 
tratando-se das medidas a adoptar 
para defeza sanitaria daquella ci-
dade. 

"llevista brasileira". 
0 fascículo n. 20, correspondente 

ao primeiro semestre do corrente 
mez, tem o seguinte interessantís-
simo summario : 

I. Curupira, lenda cuyabana, por 
D. Maria do Carmo de Mello Hego. 

II. O Theatro hiiulú (conclusão), 
por Feliciano líonzaga. 

III. Uodat de langue (continua 
ção), de liodrigo Octávio. 

IV. O Munisnw no Direito (con-
clusão), por J. C. de Souza ban-
deira. 

V. A Exposição dt fíelltis-Artes, 
por Domício da (íama. 

VI. As ilhas oceânicas do Brasil, 
-I I . A Ilha da Trindade, pelo dr. 
II. von lhering. 

VII. A qucsldo do casamento, por 
José Veríssimo. 

VIII. Ilibliographia. 

Pela Secretaria da Fazenda foi 
nomeado escriv&o da Meza de Ren-
das de llbatuba, o sr. Manoel de 
Oliveira Albuquerque. 

Subiu a informações á Inspecto-
ria de Terras, um requerimento de 
Manoel Puebla Filho e outros co-
lonos hrspanhóes, estabelecidos no 
núcleo coloiiiul de Piagtiliy, em 
(Guaratinguetá, pedindo providen-
cias sobre o esbulho praticado pelo 
sr. Justin Norbert, com relação ao 
lote de terras n. 00, a elles perten-
cente. 

Exposição Castagneto 
í ô uontem pudemos analysar os 

últimos trabalhos <lr J. 11. Casta-
grteto, ó inariiillista a qucui os 
n^síps diiiqdoreí t-ritam ,̂verdadeira 
esiliuu a uíspeusam ellicaz auxi-
lio. 

0 suecesso que o artista obteve 
na primeira exposição realisada 
nesta capital ainda na pouco e o 
que vai obtendo na actual. Ipoali-
sttdí rir) i«dgr!ií!co ídldo dd t-àdlt-
ci>u, são provas sufflciantes de quan-
to é apreciado entre nós o género 
a «pie o dislincto pintor se dedica 
com entranhado amor e bem as-
signalado proveito. 

liegisiijai^us co,0t «ifeer« elfusão 
csia teiiucncia do nosso pubiico 
para a marinha, incontestavelmen-
te um dos géneros em que a Arte 
nacional pode obter indiscutível 
êxito. 

Já o dissemos por ycjyjs a pa,i-
t&t/M 8 ã níáririhá, as iiores e as 
fructas, são os ramos das artes do 
Desenho em que os nossos artistas 
encontrarão, após estudo conscien-
cioso e apprenaizagem conveniente, 
as mais seguras u gloriosas com-
pensjK.ões. 

Dei.temoS o assumpto lltstorico, 
Com os seils complexos requisitos, 
AqUelles (juií podem cdnfrtBrflr par-
te dd siid vida d eulliirá dd graride 
Arte, rios centros artísticos da Eu-
ropa, onde os elementos abundam, 
em que o succcsso tem por auxi-
liares as mais completas collecções, 
os mais sábios e estimulantes ensi-
namentos. 

Castagneto é uma prova flagran-
te de quanto a natureza restricta ao 
ceo e á agua pôde servir de guia 
(lei ao artista que, senhor de um 
processo seguro, pretender atirar-se 
a reproducção das nossas raattas e 
dos nossos rios, do nosso crio e do 
ilosso mar. 

0 distincto marinhista pinta sem 
receio, com 11111a segurança e lar-
gueza notáveis, não vacilla em eoin-
pôr o tom, não se arreceia de o 
atirar d tela, qualquer que seja o 
ponto physico ein estudo, não im-
porta a condição em que elle se 
nprfiserita, ora representado nas 
ondas verde-escuras do oceano re-
volto e pesado, ora na atmosphera 
densa e plúmbea das manhãs in-
vernosas do nosso littoral. 

E os trabalhos do prezado mari-
nhista, que encontrou em nós o 
meio desejado com alan, são estu-
dos magníficos e largos das horas 
mais suggestivas do littoral paulis-
ta, dos pontos mais pittorescos do 
nosso planalto, em que o ar e a 
agua imperam sempre como os 
elementos que mais actuam na re-
tina <le Castagneto, que mais o 
apaixonam e confortam. 

Poucas vezes o navio aviva a 
tristeza da estação, raras vezes um 
toque rubro de sol americano afo-
gueia a encosta ou incendeia em 
íongas rectas a mastreação de bar-
ca garbosa, prompta a levantar 
ferro, 011 o cavername de embar-
cação adernada ao longo de costa 
nua, a desfazer-se aos poucos no 
continuo estertorar de encontro á 
praia. 

A alma do artista é contemplati-
va ; não procura os grandes tre-
chos de elleito, nem a occasião em 
que o sol canta, alegrando a natu 
reza inteira; aprecia, escolhe cau-
telosamente as horas mais senti-
mentaes do dia, com essa ancia de 
alma descrente, com esse fervor 
de goso amargo, que tanto encan-
tam os espíritos que pairam acima 
do ideal moderno, cruel e demoli-
dor. 

A obra que o pintor ollerece A 
nossa analyse é uma lição esplen-
dida, em que a arte explica de 
modo integral a organisação do 
artista, determinando-lhe todas as 
qualidades, revelando-lhe os mais 
abstractos pendorss. 

E, entretanto, encantaram-nos 
aquellas 311 télas que o artista ex-
põi, algumas pintadas 4 custa dos 
maiores sacrifícios, em que a saú-
de do seu auctor perigou por ve-
zes, quasi sempre abalada pelas 
febres palustres, apanhadas nas 
longas horas de estudo nas praias 
e lias proximidades dos brejos. 

bastaria esta circumstancia para 
encararmos cora amor os traba-
lhos do estudioso pintar e pe-
sarmos maduramente nas grandes 
lifflculdades que elle teve de 
vencer para nos apresentar os ma-
gníficos trabalhos expostos, dos 
quaes havemos de falar opportu-
narnente, tomando para analyse os 
que mais nos agradarem na se-
gunda visita que pretendemos fa-
zer-lhes brevemente. 

Iteceba, porém, desde j4 o digno 
marinhista os nossos emboras, 
pelo successo obtido. 

Itozo I.AIlÔA 

A Companhia Metropolitana soli-
citou o pagamento de t: 2.450—5—0, 
de passagens fornecidas a immi-
grantes, vindos pelo vapor Penin-
sular e entrados era Santos a 0 
de julho de 189:j. 

A Secretaria da Agricultura man-
dou esse requerimento a informa-
ções, 4 repartição respectiva, bein 
como um outro em que a referida 
companhia faz 'idêntico pedido. 

0 Thesouro do Estado recebeu a 
quantia de 2:1:000$ em nickel, dos 
quaes, 10:0008, v4o ser postos 4 
disposição do sr. gerente da Com-
panhia de bonds. 

Falleceu cm Ouro-Preto o padre 
Camillo Velloso, um dos mais il-
lustres representantes do clero mi-
neiro trabalhador infatigavel, espi-
rito lúcido e alma nobre—um bri-
lhante ornamento da tribuna sa-
grada. 

O seu funeral, rcalisado a 2fi, foi 
concorridissimo, comparecendo os 
secretários dc Estado, desembarga 
dores, académicos, representantes 
da Camara Municipal, do cominer-
cio e de todas as classes sociaes 
conservando-se fechadas as repar 
tições publicas. Assistiram, dizem 
noticias dalli, mais de tres mil pes-
soas. 

ABUSOS 
I oco doiis, dfe lima rir/., denun-

ciaremos hoje ao digno Intendente 
de Hygiène, Policia e Justiça, para 
correspondermos á sua generosa 
intenção de cortar sem piedade 
nildn'0 há ainda de bárbaro e de-
primente nos costuuics da nossa 
população. 

0 primeiro é a crueza com que 
os carroceiros maltratara os aui-
maes, principalmente ao subirem 
as ladeiras. 

'lemos vlsío j!n'r»i?»!" ehaposos 
pela ferocidade selvagem eoiü que 
os brutos dos carroceiros descarre-
gam sobre elles os »cabos dos re 
lhos, ás tontas, pela cabeça, com 
a fúria desvairada de féras. E sem-
pr« oii«er»ainos, nessas oecasióes 
de degradação pára a ilos.",a esne-
cie, a exorbitância da carga, des-
proporcionada á força dos animaes, 
resistência cio vehiculo e porcenta-
gem da subida. 

A .flamante d policia cumpre a 
missão civiiisauora dL ídrrlpír os 
ferozes brutamontes. 

II segundo abuso é o de fazer 
queimar, sob qualquer pretgxto re-
ligioso ou prolano, foguetes de dy-
namite, causando medonho estre-
jlito é podririda lllestflo provocar 
graves accidentes em enft'r'rilOs, 
senhoras delíeis e nervosas 011 
criança;! assustadiças, não falando 
eui desd",lre.1 itlatèridès possíveis, 
na hypothese da exploíSo 't f.izeí 
em terra, juricto a casas inal cons-
truídas, como 3ão quasi todas na 
capital. 

Algures, nos grandes centros da 
civilisação européa, o foguete foi 
lia muito banido e só por ex-
cepção se tolera nas grandes fes-
tas cívicas ou de Caridade, com 
prévia licença da auctoridade e 
sem que as bombas explosivas des 
loquem eJicessivo ar. 

Porque não havemos de imitir 
o que ha de bom lá por fóra, re-
pudiando tudo quanto é imprestá-
vel 011 nocivo '.' 

0 foguete ú um atavio barbares-
co, incompatível com a moderna 
civilisaçáo. Condemne-se, pois, ir-
revogavelmente. 

Ao sr. dr. Eduardo Prado foi diri-
gido da cidade do llio Crande o 
seguinte telegramma : 

• llliHl-rRnilc, l j oui ti lirn. 
Srfimpaiilinnili» o ( lull Y lur l i i rrh i . -

tfl LLLO-KriiUilrimr, M I H I lianiiin. F*IN 
finniiH <|iinllilii<!i». d*- riiiiMt-lhrlr.* 
lltllllil-ipitl-N. U hrlllilantl- Ifllrint il M 
t i n , H A . M O N r o r r r l l g i a i i n r i o M pniillM-

laa. 
J'iti Joii'i il un fhiartt de Si/util. 
Alberl't Sa mfiiu. 
yitnin Canut arrn. » 

A Secretaria <la Agricultura re-
quisitou da da Fazenda os seguin-
tes pagamentos : 

24:1568934, ao dr. Alipio liorba, 
pelas obras executadas na cons-
Irucção do collector das ruas do 
Catumby e São Salvador, 11a fre-
gaezia rio liraz; 

46:6908735, aos engenheiros Amé-
rico dos Santos e Ettore Silva, tam-
bém por obras executadas 110 re-
ferido collector. 

Exposição Industrial. 
A Commissão Promotora da Ev-

posiçáo Industrial nesta capital 
reune-se amanhã, á 1 hora, na 
Praça do Commercio. 

A mesma commissão já remetteu 
para o Itio cincoenta volumes, 
contendo diversos productos da 
industria paulista. 

Denuncias. 
0 2" promotor publico, dr. Can-

dido Motta, denunciou hontem 
ao dr. juiz da 2» vara : 

Anni»llo l.ettieri e Josepha Na-
politana, incursos no artigo 303 do 
Codigo Penal ; 

Elias Caroni, incurso nas penas 
do mesmo artigo. 

Rectificando uma varia do seu 
numero de traz-ante-liontem, sobre 
politica de Pernambuco, a qual 
transcrevemos, declara o Jornal : 

« Diz-nos pessoa auctorisada que 
não é exacta a informação que nos 
prestáram sobre a politica actual <le 
Pernambuco, porquanto os srs. drs. 
Correia de Araujo e José Marcellino 
foram escolhidos para os cargos de 
Kovernador e vicc-governador do 
Estado, por unanime deliberação 
los senadores e deputados federats. 
Essas candidaturas, acceitas pelas 
influencias locaes de Pernambuco, 
mereceram applausos de todos os 
membros do partido, naquelle Esta 
do, e o governador dr. Rarbosa l.ima, 
com seus amigos, dão seu apoio 
inoral ás referidas candidaturas. 
Dizem nos também que o governa-
dor do Estado de Pernambuco não 

candidato á senatoria ; o dr. Ilar-
liosa l.ima não tem a eilade exigi-
da pela Constituição Federal. • 

A rua do (iazometro é constante-
mente percorrida por matilhas de 
cães vadios, ameaçando as canne 
las de quem passa e o pudor das 
senhoras que ousam assomar ás 
janellas. 

Apostamos, entretanto, que não 
é pequena a verba "Strychninau 
no orçamento municipal... 

Esmola. 
Para a viuva do carpinteiro Ma-

noel Teixeira, recebemos hontem 
108000 do sr. José de Figueiredo 
Júnior. 

Desastre. 
Em offlcio hoBtcm recebido pela 

Superintendencia das Obras Publi-
cas, participa o inspector geral da 
Companhia Mogyana que, andando 
um trem em manobras na estação 
de Ribeirão Preto, foi apanhado 
um homem de côr pardu, desco-
nhecido, que se achava a dormir, 
segundo parece, debaixo de 11111 
vagão, e que não fôra visto pelo 
pessoal de serviço. 

A morte foi instantanea. 

Tendo sido augmentado, em vir-
tude das necessidades do serviço, 
o pessoal da Repartição do Servi-
ço Sanitario, o governo ordenou 
que daqui em deante sejam entre-
gues, mensalmente, ao secretario 
da mesma repartição 45:0008, em 
vez de 40:0008 como até aqui. 

0 padrejneipp 
(Continuarão j 

TRATAMENTO PELA \r,l A 

Não t novo o tratamento das en-
fermidades pela agua fria. Não lia 
muitos annos que, aqui mesmo na 
Allemanha, 11111 medico agitou so-
bre. isso a opinião e fez proséli-
tos, pelos bons resultados. ,\âo é 
le agora que a agua fria é appli-
:ada eoino remédio e seria insen-
satez negai o. Mas só o seu novo 
apostolo lhe c.ítendeu os domínios 

ampliou o horizonte, até então 
muito limitado. 

Curar aleijados, rhcuraaticos, ce-
gos, loucos, asthmaticos, nevros 
thenics, beribericos, doentes dos 
pulmões, do baço, do ligado etc., 
ram agua fria e algumas plantas 
inedicinaes, poucas, e de modo in-
contestável, só o conseguiu o hu-
manitário sacerdote que apregoa 

tes princípios : 
—Andaf tl'-wnlço é uin meio de 

fortalecer o corpo; 
—Andar sobre a relva, sobre pe 

Jras molhadas ou sobre a neve é 
também um meio de restaurar as 
forças do organismo debilitado; 

—Depois do banho ou da ducha, 
não n" deve enxugar o corpo: 

-Quanto mais Iria fór a agua, 
mais quente estiver o corpo e inais 
rápido fôr o banho, maior será o 
seu pro*cilo.-

Como, pois, s? ab'1 agora só nos 
ensinaram que andar descalço e 
sem meias, pisar o chão frio era 
ganhar unia constipação 011, como 
vulgarmente se ill*, apanhar um 
resfriado'.' E ninguém se arriscava 
a fazei o. 

Pois aqui, onde só vêm os 011-
fermos abandonados pelos medicos, 
ou, pelo rar nos, os que estão ran-
çados de engolir drogas inutilmen-
te durante muitos annos, a pri-
meira cousa que fazem, grandes, 
pequenos, homens, mulheres, pa 
lre3, negociantes, bispos, nuncios, 
barões, duques e principes e até 
os próprios medicos, é atirar ás 
ortigas os sapatos e meias e subs-
titui! os por sandálias (alpercatas), 
011 então usar, como ahi dizemos 
na roça, de sapatos de cachorro. E 
um descalçamento geral. 

Comprehende-sc que (piem tiver 
a pelle dos pés fina não possa fa-
zer rapidamente a transição, mas, 
uma vez que os pés estejam duros 

alfeitos ao ar livre e ao sol, é ura 
gosto ver o Uneippisla completa-
mente descalço, homem 011 senho-
ra, ostentando nem sempre delica-
do» e mimosos pés de fada, mas 
respeitáveis toezas, que, cobertas 
de pó, passeiam impávidos e alta-
neiros por toda parte, muito se-
nhores de si e coin tal ou qual 
despreso para os seus pares en-
voltos em alpercatas. 

Parecem presos que, uma vez li-
vres das suas cadeias, fazem garbo 
em gosar da liberdade, de que por 
tantos annos estiveram privados! 

De manhã, 0 horas, os l.n^ippis-
tiis disseminam se pelas bellas e 
verdejantes campinas que circu-
lam NVoerishofen, para. a pés mis, 
calças 011 vestidos arregaçados, ca 
minharem sobre a relva, coberta 
de orvalho matutino. 

Francezes, italianos, polacos, ar-
gentinos, hespanhoes, suissos, bra-
sileiros, russos, austríacos, belgas, 
americanos, emlim, todas as nacio-
nalidades aqui representadas, não 
se furtam ao passeio matutino e 
pôde se acreditar que a média, por 
mez, é de 3.000 pessoas. 

A única cousa que ainda não foi 
excluída nos hábitos de Woerisho-
len, senão em parte, é o colleté 
das senhoras, que o grande medi-
co denomina o inimigo da huma-
nidade, não só pelos resultados fu-
nestos ás que o trazem, corao pe-
las deformações da prole. Conitu-
do, grande numero delias o tèm 
abandonado, vestindo a negligente 
camisola egual á dos nossos Mbés. 
E' feia, mas util. Não dá graça, 
mas dá saúde, o que equivale a 
dizer que dá paz, alegria e bem-
estar na família, de que elle é o 
maior tyranno. 

O 1'UII. WTIIIIOI'0 

0 século XIX, tão cheio de lu-
zes, mas também tão lasso pelas 
enfermidades moraes e decadência 
ihysica dos contemporâneos, tra-
lalhado pela degeneração dos bons 

costumes e corroído pela perver-
são universal, que, abatendo os ca-
racteres, os povos e as instituições, 
testemunha a decadencia da espe-
cie humana; apertado pela defor-
midade dos ideaes, que visam o 
cabos do nihilismo, (cancro que 
corroe as vísceras sociaes); este sé-
culo das maravilhosas invenções e 
da anarchia dos princípios que por 
tanto tempo dominaram o geuero 
humano não podia expirar sem 
produzir alguma cousa de extraor-
dinário, que contrabalançasse os 
innuineros males sociaes. Era pre 
ciso que do meio deste desmoro 
namento geral se levantasse al-
guém capaz de contrastar cora a 
elfeminação das sociedades, que se 
vão anniquilando pelo depaupera-
mento moral e physico e que, pre-
gando com o exemplo e a palavra, 
falasse 4 razão e ao sentimento dos 
homens deste século, que, por ser 
de luzes, nem por isso /; de juízo. 

Era preciso que alguém prégasse 
em altas vozes a paz, a ordem, a 
regeneração. 

Ninguém terá a velleidade de af 
firmar que o padre Kneipp, revo-
lucionando os velhos svstemas de 
restituir a saúde aos enfermos, se-
ja o anjo da paz social e que ter-
mine ou consiga o congraçamento 
dos demolidores sociaes com os 
seus adversarios. Não. Comtudo, 
elle é um exemplo vivo e extraor-
dinário do génio do bem; predes-
tinado pela sorte para ser util 4 
humanidade, não o é somente co 
•no medico, mas como reformador 
dos costumes, como um apostolo 
do ceo, que vciu a este mundo pa-
ra ensinar, pelo exemplo, a cons-
tância 110 trabalho, a paciência na 
adversidade, o desprendimento de 
honras e fortuna e a fé viva e to 
canto no supremo Arehitecto do 
universo, por cujo amor elle com-

bate, noite e dia, as enfermidades 
do corpo e as da alma. 

Nasceu paupérrimo. 
Cresceu na mais dura pobreza. 
Juntando 11111 pequeno pecúlio, 

cf-rca de 70 Morins, X'»$U00 , con-
tava começar com elle seus estu-
dos. 

t m incêndio, devorando a chou-
pana de seu pa«, arrebatou-lhe a 
pequena fortuna. 

l'ara poder estudar, fugiu de ca-
sa e einpregou-se em uma aldeia, 
corao moço de estrebaria, de cujo 
emprego tirava a subsistência, pois 
tinha as licções de graça. 

Aprendidos o latim e as hu-
manidades precisas para as pri-
meiras ordens, sobreveiu-lhe a tísi-
ca pulmonar. Desenganado por um 
medico amigo, que lhe fez 1X0 vi-
sitas durante 11111 anno, recusou-
lhe o Seminário ordens sacras, por 
falta de saúde e provável a morte 
próxima. 

Desesperado, começa elle por si 
a experimentar a agua fria, como 
remédio; quebra os gelos do Da-
núbio, banna se em lurtivas expe-
riencias. Casta assim muitos mezes 

aliual sara e cura outro semi-
narista, coiao elle votado a morte 
erta. Começam daqui as suas gran-

des experiencias e gloriosas con-
quistas. 

Depois de 35 annos de estudo 
aturado e consciencioso, acredita 
do o seu systema, festejado por 
todos e acatado pelos próprios mé-
dicos, curando ricos e pobres, elle 
não quiz, não recebe um real dos 
enfermos. 

Poderia estar millionario, pelas 
curas extraordinários que tem fei 
to, mas recusa sempre o dinheiro 
que lhe ollerecem, dando se por 
muito feliz em ser util aos que 
„„.""m. 

Neile a» 'urezas e crueldades da 

pobreza « dàs pr..:"»?''!'8 e s ' 
timularain o appctilc <1^ riquezas. 
Uespreza-as. Seu coração d«' v.l|lr0 

e uuid mina 'le bellos senlímen-' 
tos. 

Repete a todos qilri ti se» mis-
ter não é o de medico e silíí O 
cura de almas; que se sente feliü 
em poder alliviar os males alheios 
e coin isto se paga muito bem. 

• ina nossa patrícia, titular, pe-
diu licertça para ol'erecer uma mo-
desta quota ao asî'lo dos meninos 
«nfermos, mantido aqui pela cari-
dade publica, dizendo-lhe que a<;-
eeitassr 100 marcos 120S , ao que 
lhe retrucou o bom do velho : 

—Isso é muito ! 
E só a custo, mesmo para aquel-

la obra pia, acceitou ; o seu es-
enipulo é assim : parece não qu«-
rer que o extrangeiro se julgue 
explorado nesta sua bõa terra. 

Pobre, ama os pobres com amor 
de pai. 

Das olfertas dos estrangeiros ri-
cos e do pouco, da insignificância 
com que concorrem os pobres, le-
vantou dous memoráveis estabeleci-
mentos : o kurhauss e o asylo das 
crianças. 

0 primeiro é 11111 estabelecimen-
to para tratamento dos pobres 
e dos padres. 

Não lendo meios, alli se cobra 
dessas duas classes o que ellas 
peidem pagar ; os que nio têm 
recursos, nada pagam e a muitos 
que, depois de curados, não tém 
meios para voltar »os pátrios la-
res, o pobre e generoso padre 
Kneipp soccorre pecuniariamente. 

0 outro grande estabelecimento 
erguido expressamente para as 
crianças aleijadas e enfermas, 
idéa e creação do incançavel cura, 
é, por assim dizer, a menina dos 
seus olhos. 

'Juer de manhã, depois da con-
sulta, quer 4 tarde, depois da con-
ferencia. aquelles galantes e des-
venturados enfermosinhos recebem 
a visita do seu bemfeitor. Tem pe-
las crianças uma decidida predilec-
ção. Chama-as de seus tllhos. 

Inilexivel, ruue e austero para 
si e para os outros, seu coração 
* todo ternura e bondade para os 
anjinhos deformados ou a quem a 
a enfermidade aperta nas suas 
garras de ferro. 

Das acções c mesmo dos escri-
ptos deste bemfeitor da humani-
dade desprende-se uin lluido de 
sympathia, que ganha o coração 
de quem o ouve. Ninguém foge ao 
encanto dos conceitos e dos actos 
lo modesto e caridoso ancião ; 
délies se exhala um suave e doce 
perfume de amor do proxiino, 
que embriaga as almas bem for-
madas. 

E' assim, por exemplo, que per 
guntando-lhe um dia Rothschild 
que veio tratar-se era Woerishofen, 

quanto devia das consultas ao 
grande hydropatlia, este inquiriu : 

—Uuantas semanas esteve aqui 
em tratamento '.' 

—Sete, aflirraou-lhe o rei univer-
sal das finanças. 

—Pois então, disse-lhe Kneipp, 
deve 7 marcos »8400), 11,11 marco 
por semana. 

Pensara, por ventura, os calho-
licos que por ser elle ministro des-
sa religião se rucusa a tratar dos 
sectários das demais religiões '! 
(jue o judeu, o mahometano, o 
protestante não lhe merecem at-
tençáo? Deplorável engano! Elle 
não pergunta a que religião, a que 
paiz 011 a que classe social perten-
ce o doente. 

E, a proposito, conta-se que ha-
vendo elle curado urna protestan-
te, casada com um pastor evangé-
lico, «lia expontaneainente passou 
sc para o catholicismo, o que fez 
barulho entre a gente de I iithero, 
que teve o descoco de accusar o 
nobre medico, dizendo que elle 
curava desinteressadamente com 
o intuito de converter os fracos 4 
sua religião ! 

De qu« mais não se haviam de 
lembrar os seus adversarios? 

Elle, porém, quando sabe des-
tas cousas, rí-sc franca e gostosa-
mente. 

Algumas vezes repete que não 
procura os doentes, que não aufere 
interesse cm curai-os, que. isso lhe 
dá muito trabalho, lhe toma bas-
tante tempo e que estimaria muito 
que o não procurassem e sendo 
melhor que se tratassem nos in-
números estabelecimentos do seu 
systema existentes na Europa, pois 

na Áustria, Allemanha, Suissa e 
França ha muitos deiles ; que é 
vigário de sua aldeia. Mas elle 
mesmo accrcscenta : não me atten-
dein e constantemente cresce o nu-
mero dos enfermos, que deman-
dam NVoerishofen. Fala dos pobres, 
e então diz que lhe doe dentro d'al-
raa despedir esses filhos de Deus, 
sem alliviar os seus males. 

Dos pobres, sim, porque, repete, 
que os ricos têm rail meios de 
se tratar, independente delle, e 
com muito conforto. E' pelos de-
samparados que vela. 

NVoerishofen é dos pobres. 
•V*ida alli é baratíssima, os ho-

téis não enriquecem depressa, nem 
os empresários de banhos, porque 
este uníerito protector da pobreza 
o impede. Com os pobres não se 
trafica. 

Em todas as estações de banhos, 
no nosso paiz, como aqui, na Eu-
ropa, o banhista é explorado, para 
não dizer esfolado pelos hoteleiros 
e por todos os negociantes de 
quem depende. 

Pois, nesta terra, não só o padre 
zela e se desvela pela cura do 
doente, como pelo seu bem-sstar, 
influindo para que não seja pre-
judicado e não se assenhoreie do 
seu magro pecúlio sob qualquer 
pretexto. 

Não era já immenso o beneficio 
que elle faz curando de graça ou 
alliviando com os seus conselhos 
cérca da 30.000 pessoas que annual-
mente o procuram ? 

A alguém que lhe dizia que se não 
importasse com isso, porque muitos 
e muitos ricos iam a NVoerishofen 
e podiam pagar bem, retorquiu : 
E os pobres .' Ficariam prejudi-
cados. Embora os ricos se apro-
veitem da vida barata desta aldeia 
eu fico satisfeito desde que os po-
lires lucram. E'deiles que eu prin-
cipalm«nte me compadeço e por el-
les é que falo. 

(Jue elevação dc espirito ! 
Quebella doutrina! 

{Continua) 

I.nz Co\z w, t 

O capitão Joaquim Antonio de 
l.ima foi, hontem. nomeado escri-
vão da Collectoria dn F'ranca-

A lagoas. 
t m telegramma procedente dr 

Maceió para a imprensa do 
Rio, referindo-se a successos que 
se têm dado ultimamente naquel-
le Estado, termina dizendo : 

•< Da situação actua) é impossí-
vel dar uma idéa por trdegramma: 
a ordem publica continúa altera-
da ; todas as famílias se tên? reti-
rado para o interior; o commer-
cio tem fechado : a força de poli-
cia, de promptidão, aquartelada, 
esperando a retirada do 2f><>, para 
continuar a pratica de desatino»; 
n imprensa, sem liberdade ; o povo, 
sof/resaltado; a ordem de retirada 
do 20°, sem causa. Eis as informa-
ções sinceras que, desapaixonada-
mente e amigos que somos do go-
verno federai, julgamos de nosso 
dever dar, a instancias das famí-
lias, do commercio e do povo.« 

lúji hontem multado em 30S pelo 
fiscal Arruda, o carniceiro l.uiz 
Toni, morador á rua 25 de Março, 
por ter á venda carne podre. 

A referida carne foi apprehen-
dida. 

Ora, graças a Deus! 

As ultimas noticias telegraphica» 
procedentes de Roma afllrmain que 
o governo italiano ainda não rece-
beu communicaçáo alguma ofíicial 
relativamente ao Negus Menelik, que. 
constou ter morrido, como hontem 
dissemos. As auctoridades de Mas-
souah, ás quaes Crispi telegraphou 
pedindo informações, responderam 
que nada sabem sobre o destino 
daquelle soberano, accrescentando 
que o seu governo solicitou o auxi-
lio dos madhistas contra os italia-
nos. 

0 governo mandou que o The-
souro do Estado acceite a caução 
de Z" „ sobre a quantia de 320 
contos, quu vai fazer a Companhia 
Mogvana, para a construcção do 
seu ramal de Sào Siináo ao Sertào-
zinlio. 

Exposição universal e internacio-
nal dc Paris. 

Está já determinada a epocha em 
que deve realisar-se esta exposição 
—de 15 de abril a 5 de novembro 
de 1900. 

Comprehende esta também uma 
exposição retrospectiva do século, 
resumindo os progresses obtidos 
desde 1800 nos diversos ramo» de 
producçáo. 

Ainda annexas áquella, haverá ex-
posições especiacs de historia de 
arte franceza, de anthropologia e 
de ethnographia, concurso de ma-
chinas agrícolas, dc animaes vivos, 
etc. 

O respectivo regulamento estalie-
lece as medidas mais liberaes no 
que respeita á quantidade dos lu-
gares occupados pelos expositores, 
ao regimen no ponto de vista alfan-
degario, ás contribuições indirectas 
e aos direitos de entrada e protec-
ção dos objectos expostos. 

As diversas nações expositora» 
deverão fazer-se representar junto 
do couimissario geral por um dele-
gado encarregado de tratar todos 
os assumptos que digam respeito 
aos seus nacionaes. 

A administração da exposiçío 
não se corresponde com os expo-
sitores extrangeiros. E' exceptuada 
desta medida a exposição centená-
ria retrospectiva. 

Mandou-se fazer no l.aliorotorlo 
do Estadu a analyse cliiuiica na 
aguu do mar, proveniente do nosso 
littoral, trazida pelo sr. Alberto 
l.u fgriu em sua ultima cxcusrAo 
pela costa. 

O presidente da Republica Fran-
ceza deu, a 9 do corrente, um 
banquete em honra do rei de Por-
tugal. 

Depois do banquete liouve rcc«-
p ção. 



o m M M F B r n r o m s s p a ü l o 

í n d i a m i r n m 
Heceberam-se em Lisboa noticias 

minuciosas da insubordinação dos 
mahrattas na índia Portugueza. 

Eis o que refere uma carta: 
«Escrevo de Pangim, onde vim 

para assistir a uma soirée e onde 
afinal vim encontrar uma grave 
insubordinação militar, que impe-
diu que aquella se realisasse e que 
traz a colonia européa justamente 
preoecupada. 

Tinha vindo ordem de Lisboa 

Íiara que se organisasse aqui uma 
orça íle 400 homens, mahrattas, 

Íiara irem para Moçambique. Tra-
ou-se de escolher os soldados que 

a haviam de compòc, fizeram-se 
recolher ou render destacamentos 
e reuniu-se em Pangim a torça que 
havia de seguir. Essa sente í toda 
gentia, da religião brahmanica. 
que os obriga a uma infinidade de 
preceitos que elles uia! pedem cum 
prir fóra aa sua terra." Além disso, 
corre por aqui quo poucas vezes 
os governos cumprem fielmente os 
seus contractos com esta pobre gen-
te, de modo que ha por aqui uma 
invencível repuguancia por este 
serviço em Moçambique. Accresec 
uiais que os ofilciaos e sargentos, 
todos ou quasi todos Índios, são 
medrosos, supersticiosos, com mi 
vontade 4 Africa e ao serviço nou-
tra parte, 

Nao está ainda apurado como 
as cousas se passaram. O que 
sabe é que, na noite de 13 para 
14, por volta da uma liora, c6r-
ca de 400 homens sahiram do 
quartel, armados e com cêrea de 
3.000 cartuchos. Fugiram paia a 

Srovincia de Panda e Bicliolim. 
ao iam com elles sargentos nem 

olílciaes, mas é inacreditável que 
estes não fossem, pelo menos, 
conhecedores do que se tramava. 
Os homens tinham arrombado as 
arrecadações, para levarem o car-
tuchame e compcllirem pelo em 
prego da força os que mostrassem 
repugnancia em acompanhai- os. 
Consta-me que se dispararam tiros 
dentro do quartel, mas não está 
apurado por quem nem contra 
quem. 

Cem arcou, mal soube do gra-
ve acontecimento, o administrador 
do Concelho que, com praças da 

Íiolicia civil, tentou deter os rcvol-
osos e convencel-os a reentrarem 

no quartel, mas não o conseguiu. 
Nada conseguindo pela persua-

são, a policia fez fogo sobre elles, 
causando-lhes, ao que nos dizem, 
duas mortes e vários ferimentos. 

Alguns dos robeldes, ao passarem 

Íunto da guarda do palacio de 
'angim, entraram e levaram o car-

tuehame das praças da guarda, que 
lhes não offereceram resisteneia, 
mas que também os não .. acom-
panharam. 

0 mesmo praticaram com o Ues-
taoamento da Velha (!ôa. 

Os revoltosos continuam fóra da 
província e creio que se sujeitam 
a voltar ao serviço, sob estas con-
dições, algumas das quaes ouço 
dizer terem já sido aceeitas: Não 
irem para Moçambique, terem todas 
as licenças sem perda de venci-
mento, sahirem a qualquer hora 
para as refeições e serem perdoa-
dos desta insubordinação. 

Todos estes factos são gravíssi-
mos. Existem ainda em Pangim 
umas 200 praças do batalhão de 
infanteria, uma bateria de artilhem 
e policia civil, composta de gen-
tios, mouros e christãos. Mas tudo 
isso merece pouca confiança; 
ainda esta noite Jhouve fundamento 
bastante para se receiar que seguis-
sem o exemplo dos outros. A colo 
nia européa estil em continuo so-
bresalto, pois ninguém nos pôde 
garantir que estes abandonem 
cidade com a pacatez com que o 
fizeram os primeiros e não se lem-
brem de praticar algumas violên-
cias contra os moradores europeus. 

E' inaudito e inacreditável o que 
ultimamente aqui se tem passa-
do. Os jornaes insultam os eu-
ropeus, quer individualmente., quer 
em geral. Têm feito uma acér-
rima e intolerável propaganda con-
tra nós, a quem insultam por todas 
as fôrmas. Houve aqui utnas pri-
sões duns jornalistas, apparente-
mente por motivos casuaes, mas 

3ue se diz terem uma causa 
ilTerente—uma conspiração contra 

o funccionalismo europeu. 
Como isto era grave e a propa 

Sanda nativista da imprensa pu-
esse aggravar este estado de cmi 

sas, foi posta cm vigor a lei de 
imprensa do fallecido Lopo Vaz 
E' claro que isto foi mal recebido 
c de pouco serviu. Porque, depois 
de publicada a lei, appareceu um 
pasquim que é tudo quanto de 
mais torpe se tem eseripto contra 
nós. E' possível que por outra ma-
la possa mandar um exemplar des-
sa publicação, ou, pelo menos, uma 
copia. Nesse pasquim usa-se da 
mais infamante prosa para atacar 
os europeus em geral e muito prin 
cipalmente quatro ou cinco mais 
altamente collocados e dons ou 
tres da classe dos descendentes 

Sabe se que tal publicação 6. obra 
de canarins, que, depois <le procla 
marem «que se deve escarrar na 
cara de todos estes malandros que 
se dizem ísic) europeus», terminam 

Íior dar vivas á Índia e aos jorna-
istas que ultimamente haviam si-

do presos. 
Estes acontecimentos foram eo 

roadoB pela insubordinação militar 
A qual parece lambe n não terem 
sido estranhos a insinuação e ma 
nejos de jornalistas einlluentes na-
tivistas. 

Agora, o peior do caso. lia era 
Pangim cfcrca de 40 europeus, ul 
guns com família, que não t(';m 
aqui nenhum meio de segurança 
se o povo ou a tropa se lembrar 
de os atacar. Estamos sobre um 
vulcão, «iloria aos governos por-
tuguezes em l.isbòa e paz na índia 
aoB europeus, de bóa vontade ! 

Somos odiados, somos insulta-
dos, somos menoscabados e olíen 
didos em tudo quanto temos de 
mais sagrado, e não ha uma praça 
européa com que se possa contar, 
nem um navio de guerra que leve 
estes homens a respeitar-nos ! Se 
precisarmos de auxilio, teremos de 
ir pedil-o ao governo da Índia In 
gleza t 

E' indispensável quo nesta colo 
nia, como em todas as outras, haja 
ou uma força européa de 130 lio-
mons, pelo menos, ou que a ofi-
cialidade nos pertença. A novaor-
ganísação militar do ultramar au-
ctorisa a pormanencia aqui de uma 
força regular. Ora as tropas euro-
péas aclimatam se perfeitamente 
nos climas intertropfeaes, adqui-
rindo uma força de resistência bas-
tante para mais tarde Herein apro 
veitadas nas colonias da Africa. 

Emflm, que os governos da me-
tropoie olhem a sério para isto. liin -
preguem se também todos os es-
forços em valorisar quanto possí-
vel o porto de Mormugâo e o ca-
minho de ferro, de fôrma que di-
minuam os enormes encargos que 
isto nos acarreta. 

Estil nomeada iJtnu coiuuiissüo IIp 
inquérito aos ulliuios uconteciinen- j 
tO»." 

0 governo porluguez, logo que 
teve conhecimento da revolta, ueu 
as necessarias providencias. 

Em viagem para a ludia esti o 
couraçado Vasco ila Gama e orde-
nou se que seguisse parra alli, de 
Moçambique, a canhoneira IJuanza. 

Da metropole vão partir forças 
militares. 

0 governador visconde de Villa 
Nova de Ourene foi substituído pe-
lo eapitão de fragata llaphael de 
Andrade, official distinetissimo c 
de grande prestigio na Índia Por-
tugueza. 

A serrão commerc i a l , 
»v isos m a r í t i m o s « follie-
t i iu Vito sempre na quar-
ta pay i na . 

TRfIML DE JUSTIÇA 
SESSÃO EM 2'J DE OUTUBRO DE 1895 

• l u l ^ i i i n e u t o x 

Recurso crime 
Mocóca—Recorrente, o Juízo, ex-

officio. Recorrido, Miguel llozello. 
Negaram provimento, confinnarnlu-
se a decisão recorrida. Unanime-
mente. 

Appellação crime 

Capital—Appellante, José Penafiel. 
Appellada a Justiça. Negaram pro-
vimento, por terem sido guardadas 
as formalidades legaes. Unanime-
mente. 

Appcllações eiveis 

Amparo—Appellante, Canova Ce-
zari. Appellauo, João Pires do Ama-
ral. Negaram provimento, sendo 
confirmada a sentença appellada. 
Unanimemente. 

Lorena—Appellantes, João Rodri-
gues Pereira e os herdeiros Antonio 
Pereira de Souz;: liamos e outros. 
Appellados, a herança da finada 
Jesuina de Siqueira e ausente Fran-
cisco Pereira S. Ramos. Negaram 
provimento, confirmando-sea sen-
tença appellada. Unanimemente. 

Santos - Appellantes, José Santos 
Domingues e outro. Appellados, os 
mesmos acima indicados. Deram 
provimento ã appellação do auctor, 
para reformarem a sentença dc pri-
meira instancia, e negaram provi 
mento ã appellação do réo. Unani-
memente. 

Santos—Appellante, a Companhia 
Industrial de Santos. Appellados, 
Hermann Hurehard & C. e outros. 
Negaram provimento, confirmando-
se a sentença appellada. Unanime-
mente. 

Capital—Appellantes, (leorges Re-
nouleau e sua mulher. Appellados, 
1». Francisca Rosa lloraes e outros. 
Deram provimento, sendo reforma 
da a sentença de primeira instan-
cia. Unanimemente. 

Capital—Appellante, Joaquim Ro-
drigues da Silva Filho. Appellados, 

, ,. v •• i 1 Ferreira Couto & C. Deram provi-
Londres dizem que noticiaram de • u n . u t reformando-se em parte só-
lavana ter o marechal Martinez • m ( , n U ) a s„ n U , n ,u „ppelladà. Uua-

Campos mandado fusilar, na ma 1
 u j n H . m e n t e 

nhã de 27, em Santa Clara, cinco I s . Carlos do Pinhal-Appellantes, 
revoltosos cubanos, prisioneiros o s s y l u l i c o s l J a m u s s a ^ l l i d a d c 

nos últimos combates que se tra- ! M a H ^ e l , J i a s d o P r a d o & c . A 

varam. Acerescen a o despacho l j d o s i , c r de i ,0s de Domingos 
que o marechal esta resolvido a C a r d o g o d e Toledo. Negaram pro 
proceder sem comimseração alguma • v i l u e n t o continuando-se a senten-

Thea teo S . J o s é 

Realisa hoje, naquella casa dc 
espectáculos, o seu ijenefício a in-
telligente artista Zaira I'. Tiozzo, 
levando á scena, vertido para o 
italiano pelo sr. It. iiiovanniui, o 
magnifico drama do fallecido es-
criptor porluguez Piniieir i Chagas. 

O merecimento incontestável da 
beneílciad", que dedicai imprensa 
a sua festa artística, e a curiosidade 
legitima de ver representada "in 
italiano a peça do distineto dra-
maturgo lusitano são motivos de 
sobra para que o thuatro se encha 
esia noite. 

Concederam-se 30 dias de licen-
ça, para tratar deJJ sua nuudc, a D. 
Flavia Isabel de Meirelles, profes-
sora da Escola .Modelo da Luz. 

Solicitou se da Secretaria da Fa-
zenda a entrega de 4:0008 i Ca-
mara Municipal da Franca, como 
auxilio para obras de hygiene. 

Chegaram a Santos, vindos no 
vapor Paraguassú, 4 caixões con-
tendo objectos para o Museu Pau-
lista, os quaes vão ser remettidos 
para a estação do Ypiranga. 

Communicações telegraphicas de 

para coui os revoltosos o que, se 
giindo affirmam os orgnins offi-
ciaes dc Havana c outras cidades 
de Cuba, os bandos insurrectos 
continuam na pratica do toda a 
sorte de depredações, por onde 
quer que passem. 

á França cheios de sarna, apezar 
das recommendações feitas pelo 
ministro da Agricultura aos expor-
tadores, pedindo providencias a res-
peito. 

Loteria Lotto. 
Relação dos números da loteria 

ça appellada. Unanimemente. 
Capital— Appellante, Antonio Qui-

rino Chaves Leal. Appellada, D. 
Guiomar Nobre da llocha. Nega-
ram provimento, conlirmando-se a 
sentença appellada. Unanimemente. 

Embargos 
Capital—Embargante, João Anto-

nio Pinheiro. Embargado, coronel 
Antonio Mendes da Costa. Não fo 

de gado íani-i rara considerados, segundo os ein-
Hepublica Ar-j bargos oppostos pelo appellante ao 

de lis. 144. Unanime 

POSTA RESTANTE 
Um assignante— Já declarámos por 

vezes nao nos merocorem fé queixas 
anonymas. 

Sr. Costa Mendel—Begulu carta 
urgeato para S. Carlos. 

MATADOURO 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Kozea 
Porcos 
Carneiros 
Vltollos 

02 
34 
10 

Telegrapham de Paris que o go-
verno iranccz, conforme dizem vá-
rios jornaes, está resolvido a pro 
hibir a importação 
gero e vaccum da 
geiitiua, por chegarem "os animaes ' accordani 

P e l o í í c s s s * E s t a d o 

Nntilon 

Devia ter-se reunido iiontem a 
Associação Commercial, com o fim 
de eleger a Directoria que lia de 
servir no proximo biennio. 

—Também alli os gatunos andam 
desenfreados. 

Ao sr. Moreira de Sampaio rou-
baram elles, do bolso de um paio-
tot que deixãra pendurado dentro 
de casa, emquanto ia espairecer pe-
lo jardim, rico rclogio, corrente 
de ouro e um canivete. 

—Os espectáculos da Companhia 
Modena tèin sido muito concorri-
dos, revelando os santistas melhor 
gosto que o nosso publico... blasi!. 

—Virando se a eanòa em que atra-
vessavam a bahia Joaquim Dias e 
mais dous companheiros, aquelle 
pereceu, afogado. 

—Houve no dia 27 ura obito de 
febre amarella, em italiano recera-
chegado da Europa. 

—O Centro Socialista constituiu 
um comité para agir era seu nome 
no intuilo de prestigiar a revolu-
ção cubana. 

CumpIniiM 

Nada menos de cinco emprega-
dos miinicipaes foram alli leridos 
pelo cabo de policia—oh! policia 
ideal! —Luiz Carlos. 

Depois ainda feriu alguns cama 
radas, quando o levavam preso. 

Que bisca ! 
—Estreou hontem a Companhia 

Dias Braga, no Theatro S. Carlos. 
fl.orrllH 

Os padres salesianos do Coltei/in 
S. Joaquim celebram grandes Tes-
tas nos dias 3 e 4 de novembro, 
era homenagem ao director,»revd. 
Carlos Peretto. 

Além das solemnidades religio-
sas, haveri certames litterarios, 
dramaticos e musicaes. 

Penhorados ao convite cora que 
fomos distinguidos. 

Jiindlaliy 

Um trem nocturno da Paulista 
apanhou sobre os trilhos, proxi-
mo ao kilometro 34, ura indivi-
duo que se suppõi ser de naciona-
lidade allemã e que falleceu ins-
tantaneamente. Foi sepultado au-
te-hontem no ccmiterio daquella 
cidade. 

—0 sr. José An vsio ollereceu lau-
to liincli ãs pessoas que assistiram, 
domingo ultimo, ao baptisado de 
um seu filhinho. 

mente 
Mocóca — Embargantes, coronel 

José Pereira dos Santos e sua mu-
lher. Embargados, Estibio Hibeiro 
da Silva e sua mulher. Não compa-
receram as partes. Não vencidas as 
preliminares, por unanimidade, re-

..„ jeitaram os embargos, conflrman-
Lolto sorteados na extracção de do-se o accordani embargado; con 
hontem : 49—79—!il—37—17. tra o voto do sr. Ferreira Alves. 

Ribeirão-Preto — Embargantes 
Antonio Fernandes da Costa. Em-
bargado, Alberto Lourenço Serôdio. 
Designaram para o julgamento 
o I." dia desempedido depois da 
sessão do hoje. 

Capital — Embargante, Rodrigo 
Francisco dc Carvalho Grecco. Em-
bargado, dr. Adelino Jorge Monte-
negro. Mesmo despacho. 

Capital—Embargante, a herança 
de Joaquim Floriano Wanderley. 
Embargado, os directores Arthiir 
Jeronymo de Souza Azevedo e Octa 
viano de Mello Barreto. Idem. 

Patrocínio do Sapucahy—Embar-
gante, Diogo (iarcia dc Figueiredo 
Sobrinho. Embargados, Antonio 
Garcia de Figueiredo e outros. Não 
compareceram as partes. Vencida a 
preliminar para se conhecer da ap-
pellação, rejeitaram os embargos, 
sendo confirmada a sentença de 
I." instancia. Unanimemente. 

Capital—Embargante, a Compa-
nhia de Machinas Paulista. Embar-
gado, Francisco de Góes Pacheco. I 
Não compareceram as partes. Re-
jeitaram os embargos, confirraan-
do-se o accordam embargado; con-
tra os votos dos srs. Pinheiro Li-
ma e Ignacio Arruda. 

Quinta-feira haveri sessão extra-
ordinaria. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

«A' Superintendência das Obras 
Publicas», foi o despacho que re-
cebeu na Secretaria da Agricultu-
ra o officio da Camara Municipal 
de Sorocaba, solicitando a attençào 
do governo para a proposta do 
dr. Carl Hermann Corner, aflin île 
construir uma ponte inctallica so-
bre o rio Sorocaba. 

^.Sorteio rápido. 
principaes prêmios da 3(1* série 

da 2* loteria extrahida limitem por 
aquelle systema : 20-3S-49-N9-94, 
20:000gü00 ; 2ll-3:>-49-S0, 20-3U-40-94, 
20-33-89-94, 20-49 H9-94, 3U-49-89-94, 
2:000$. 

Todos os bilhetes contendo qual-
quer dos números 20, 311, 49, 89 e 
94 tém o premio de 24g. 

Sahiram os seguintes vapores con-
duzindo immigrantes, segundo uvi-
so recebido pelos srs. A. Fiorita & 
Comp. : 

Oearn, com 384 ; Cintra, com 
82 ; Orcnna, com 10 ; Hohenstau-
l'en, com 88 ; Thames, com 107 ; 
Amazonas, com 1114; Chili, com !>!i ; 
AUcrilá, 241 por conta do gover-
ti federa! r !»'i? por emita do gr 
verno deste Estado ; u faraiiurjuá, 
300, por conta do mesmo. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Tolegrapho Nacional: 
Lio Ponta Gropsa, pa'a Luiz Manool 

da i unha. 
Da Franca, para José < abral Vas-

concellos. 
lio Rio, para Clemente Nuidahart. 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -

B L I C A 

Serviço para o dia 30: 

Superior do dia, o major José Pe-
dro do Oliveira. 

O 1.° batalhão darã a guarnição da 
cidado, us respectivos ofllclacs o um 
para ronda. 

O 4.», um official para o Tliesouro. 
O 5.°, quatro oflfeidos para ronda. 
O Corpu d» cavallaria, uni ofllcial 

para runda do visita o o serviço do 
costumo. 

Estará do promptidão a banda do 
musica do 1." lutalhao. 

0.» uniforme. 
A Imiida du musiea do -1.° batalhão 

tocarã no jardim do Palado, ás ho-
ras do costumo. 

L E I L O E S 

Roalisam-so hojo os seguintes : 
Do finas jóias do ouro o prata fa-

zendas, chapeou, calçados, uncehuia 
fina, quadroH a oloo o muitos outrus 
artigos, na rua 15 du Novembro, n. 
35-A, ás 11 1/2 floras, pelo sr. Cha-
ves Leal; 

Do bons moveis, tuputes. espelho, 
quadros, lampiOes, louças o outros ar-
tigos, na travessa do Orando Hotel, n. 
8, ás mesmas horas, pelo sr. M Cam-
pos ; 

Du quartolas do vinho, i:alxas do 
vermouth, cognac o vinho, latas ito 
doce, do azoltonas. do manteiga etc. 
etc , na rua João Alfredo, n. M, tam-
bém ás meemas horas, polo sr. A. 
Vaz. 

C O R R E I O 

Fecham-no hojo mulas pelo vapor 
Oceano, para Paranaguá, Antonina, 
Klorlanopolls. Itujaliy, Laguna S. José 
do Norto, Rio Giando, 1'elota» o Hor-
to-Alegro rceebendo-se registrados 
até ás (j horas da tarde o corrospon-
denota orditmrta até ãs lo da noite. 

—No dia o du novembro, pelo Moe-
toe. paru as mesmas loealid.idoií, me-
ti - - Itajahy p i agtins. rei- bondo t e a 
correspondência até ás horas Indica-
das. 

I t l a r a v i l l i u M 

I I 

Os coryphous da rostauração repre-

sontum, em S. Paulo, elemento antipa-

th!co ao coração popular. São o egois 

mo elevado á ultima potencia, o pro-

dueto do niosnio factor — o orgulho — 

por uiu oxpoeuto quo equivale ás ge-

rações succcssivas desde o capitão 

múr suplnamentQ ignoranto até ao 

usufruetu ..o do ultimo negrinho 

omaucipado pela pertinaz propaganda 

do Patrocínio, pela acção potonto do 

Antonio Bento o pola attitudo evolu-

cionista quo vciu do jaugadolro até 

nós; são o resultado do privilégios 

odiosos o da ligação consanguínea das 

mesmas famílias, quo purificavam os 

poeeados do tronco o do cito, da son-

zdla o do eapitáo do inatto ajoelhando 

eovardemento aos pés do frades fa-

náticos ou devassos, os quaes chega 

ram a dominar cumo despotas nas 

consciências tonobrosas o tímidas dos 
abastardados descendentes doi auda-
ciosos bandeirantes. 

Com quo direito ousará essa gonte 
appellur para o povo, no niouiouto de-
cisivo, so o povo foi sempre conside-
ra lo cousa á tOa poios potentados do 
Império ? 

Ou irão, por sua voz, mendigar á 
porta dos quartéis, incensando a vai-
dado ingonua o confiante do um novo 
Deodoro ou a amblçfto disfarçada do 
um moderno Floriano ? 

So ussiiu pretendem, enganam-so 
redondamente, porquo, para felicidade 
da Patria, não hu mais divindados ma-
vortieas entro o nosso valente exer-
cito. 

O rovorso da medalha 6 do mesmo 
modo lamentavel. 

Nenhum titulo assisto ao governi-
cho do Estado para aspirar ás boas 
graças populares. As sympathias que 
so procuram colher são só as das ca-
sernas, não das quo abrigam a digni-
dade nacional, os valorosos batalhões 
cobortos do louros na campanha do 
Paruguay, mas das quo rocolheram os 
corpos policiaos, tonipro favonoados 
pola tibieza governamental. 

Quo idéa so ha dc formar da intol-
loctualidado do governantes quo, som 
perderem nem por sombras as festas 
do policiaes ou de bumbeiros a pro-
toxto do inaugurações de retratos ou 
do installaçõcs do poBtos contra incên-
dios, brilham, entretanto, pola auson-
cia nas solomnes manifestados do pen-
samento, nas coniiiiemuraçõos scion-
titicas, om todos os actos em quo so 
celebram o talento, a benonierencia, o 
goiiio, como na ultima homenagem 
rendida a Pasteur o na installação da 
Sociedade Anthropoiogica ? 

Ainda so dessa genutloxão adorati-
va peranto as baionotas resultasse 
maior somma de segurança para a vida 
o propriedado do povo... Nada disso, 
porém, acontoco o o crimo campeia, 
impuuo, tanto na capital como no in-
terior. 

Não sorá, pois, um brado esperan-
çoso, do intimo allivlo, o quo se es 
capa do poito anholando polo advento 
do um govirno verdadeiramente de-
mocrático, popular, inspirado nos mais 
nobros princípios da abnegação e do-
dieado, única, sómento, á felicidado do 
povo, o lovando-lho o critério, pela 
educação esthetica, o civismo, pelo 
cxomplo, o caracter, pela hombridade 

0 peia tolerancla ? 
Enxotemos do templo venorando da 

Republica os histriões ; provemos aos 
prosumpço8os e balofos rostauradores 
quo Lufontaino foi um graúdo mora-
lista naquella celebro fabula da ra-
posa o das uvas.., 

Um caboclo 

I I C H p a c l i o H d » M.rm»M 

Sr. redactor do Commercio de São 
Paulo : 

Ao commercio tímido do S. Paulo 
é qne compete livrar-se do vexame do 
estar a fazor requerimentos para poder 
rodospuchar »raios quo já passaram 

1 livros pelas alfandegas o Estrada Cen-
tral e não aos chofos dosoetcçOes, quo 
apenas cumprem ordeno, 

29-10—95. 
_ ^ G . 

.litFKÜ.-iliy 

k ritAça 

O abaixo asslgnado declara tor com-
prado o urmazom do secoon o molha-
dos do Oliveira & C.. sito á rua Ba-
ilio de Jondliihy. n, 66, livre, desem-
bargado o som ona> algum. 

Jundlaby, 22 de outubro do 1895 

JOSÉ ANTONIO DE OLIVKIBA FEBUEIKA 

A PRAÇA 

Oliveira iSí C. declaram ás praças 
com quo tenbim msnt do transacções 
qno nesta data vendaram a Jesé An 
tonto do Oliveira Porreira o seu ar-
maznm do seccos n molhados, sito á 
rua do Bsrão du Jundltttiy, n. 60, li-
vro e desembaraçado de qualquer ônus. 

Juadiahy, 22 de outubro de 1898. 

3 - 1 OLIVEIRA & C . 

A.n r e d a c t o r c o m m e r -
c i a l t i o l E s t i u l o d o 
P a u l o -

Qual o qualificativo quo daria s. s. 
a um funoclenario publico que, como 
inspector da Alfandoga do Santos, 
abusando da confiança quo o gover-
no nelle depositava «arrumou» um 
lvcgulamonto para a Companhia Do-
cai de Santos, do accõrdo com a 
mesma Companhia V 

Qual o qualificativo quo daria s. s. 
ao mesmo funecionario quo «arru-
mou» no Regulamento da Compa-
nhia o prazo de 48 horas corridas 
para os despachos sobre agua; quan-
do o Koguisuonto polo qual esso 
funecionario so regulava dotormlna 
o prazo do 3 dias utois ? 

Qual o qualificativo igualmente quo 
daria s. s. so soubesse quo esso fune-
cionario, como Sub-Director das ron-
das do Thesouro Fodcral ainda con-
correu para Bor approvado esso Ro-
gulamonto, sem a mínima altera-
ção, isto 6. pondo do parto as emen-
das propostas por auctorldades com-
petentes ? 

Qual o qualificativo aluda quo da-
ria s. s. si soubesse quo esso fune-
cionario cngaaopiiido o governo, «ar-
rumou» multo lampciro, sua aposen-
tadoria o voio dirigir como superin-
tendente essa Companhia ? 

Qual o qualificativo flnalmonte quo 
daria s. s. si soubesso quo esso fuuc-
clotiarlo, tondo-so «arrumado» na su-
porintond-ncla da Companhia, estabe-
leceu abiisivamcnto a cubrança do 
armazenagem contra expressa dispo 
sição da lei, com lucro para a Com-
punliia o grando prejuízo para o Com-
mercio ? 

Ignorará s. s. taos factos, quando 
são ello3 dc notoriedade publica ? 

Si por acíso s. s. ignora, nos 
promptitlcamos a lho apontar todos 
os abusos o irregularidades praticadas 
pelo suporintendonto da Companhia 
Docas do Santos o temos corteza do 
quo s. 8. - os aproveitaiá afim do con-
tinuar na honrosa missão a quo so 
propoz, do advogar os interesses do 
comuiorcio. 

Para principiar lembramos a a. s. 
dois factos do subida importância, quo 
são :—uma questão do despacho do 
rabecas do lunetas o outra do barri-
cas com louças o vidros. 

São questões aliás interessantes o 
quo achamos do grande conveniên-
cia quo s. s. íntorpollo á Compa-
nhia Docas do Santos s^bro ollas. 

Epaminondas. 

A.' i l I i i M t r a d n c i a s s e mo-
t t l e » 

offorecemos a seguinte apreciação fir-
mada pelo onilr.cnio professor e dis-
tineto clinico dr. Alvaro íe Lacerda, 
querido e laureado disolpulo do gran-
de Huchard : 

• Sr. JOBÓ Pa*6os— Arcoitoi e empro 
guoi en> alguns dos meus doentes o 
preparado que mo envisftos, próvla 
mente eapadtado do sua efileacla, quer 
considerado pi-la oacola empírica do 
Trousseau, quer polas modernas dou 
trlnaa de Huvem. 

Outr'ora, sobro as mesmas bnaoB, 
conseguiram so triuiuphos admiráveis, 
como ttttPHtam factos clinicou do Di-
dsy o Puche, e hojo fusa associação 
tom indlcBçOas sclentitlcas em certos 
casos, sanedonados pelas doutrinas re-
formadoras do meu illnstre mestro o 
amigo o professor Huchard. 

POBSO, pois, asseverar quo em dous 
casos de arteriosclerose (2

o

 pnrlo lo) 
HOB quaei so associava dyscrssia san-
uuinea, notável em um por cachexia 
palustre o em outro por hydraiglriB 
mo, Isto 6, por abuso do mercúrio 
para combater accidentia Becuudariup, 
lntoroorrontos dc syphilis, o 6Ucce!so 
qui- obtivo foi completo. 

Tal foi a comblnaçáo bom reflectida 
paia a vossa osseneia depurativa for 
íuginosa e cuja formula exigi untos 
do ompregal-a o da qual se pôde info 
rir feliz êxito nas diathosos horpetl -
ca, rheumatica e syphilitica, princi-
palmente quando atilada a bradritro-
phias, differences estados cacheticos ou 
diniinniç&o da quantidade normal de 
globulus vermelhos do sangue. 

Eis o quo conscienciosamente vos 
posso commnnicar, tondo por tlm, BOIU 

outro Interesso o com a maxima leal 
dado, fazer justiça aos quo u cx'gom 
de minha probldado profissional. 

Com a consideração o apreço de quo 
sois digno, subscrevo me VOPSO, etc.— 
Dr. Alvaro do Lacerda.» 

Agentes: Adolphe, Volga & C., Rio 
de Janeiro, e Baruel & O., S. Paulo, 
ma Direita, n. 1. 

C n r n o l i q u i d n 

O preparado denominado Carne li-
quida, do dr. Valdòs Garcia, é um po 
iieroso auxiliar uo tratamento do fe-
bros graves e outros casos onde haja 
nenessidado de administrar maior 
quantidade de alimentos em pequeno 
volume, pelo quo nfto hocito cm acon-
selhar o sou omprego. 

Rio do Janeiro, 28 do julho de 1893 

D r . LIMA DUARTE 

Modlco, cirurgião adjunto do Hospital 
de Misericórdia do Rio do Janoiro. 

Únicos doposltsrios : Baruel & C. — 
rua Direita, 1, o largo da Só, 2. 

E u e r a a n n i m 

CURA-SE A ASTUMA 

O sr. Panany. grego, resldento á 
rua Sonhordos Passos, n. 78, ha dous 
annos quo só podia dormir uma ou 
dtiaB horas durante a noite, sentado 
om uma cadcira e debruçado em outra, 
sendo atacado horriveliuonte de as-
thma, cujos aceessos duravam 48 ho-
ras, duranto as quaes nao faiava nem 
comia. 

Tratou-so com mnltoB medicos, aqol 
o om Buenos-Alres, ontre os quaes o 
sabto professor dr. Pujol, quo conai 
deron suo moléstia Incurável... 

O sr. Panany acha-Ho curad« com 
o uso de novo vidros do Xarope de 
alcatrão ejatahy, do Honorio do Prado. 

A exma. sra. D. Julia Anna Macha 
do, soffrendo do perlgi sa doença dos 
intestinos e palpitações do corav&o, 
desenganada por vários módicos, do 
clara quo se curou, usando diariamen-
te as pílulas anti-dyspeptlcis o ferru 
ginosas do dr. Hoinzolmann. As plla-
lus antl-dyspepticas ou ferruginosas 
custam, cada vi>lro, ií$5o0. 

Dopositarioi: LEBRE , IRMAO th MELLO. 

K l l x l r M . M o r » l o 
Cura o rhoumatismo. <a!t. 

M r a . v e r e a d o r e s d a C a -
m a r a 

Alguns munícipes perguntam-vos BO 
o art. 20 das posturas municlpaes está 
em vigor e se tom uxecnç&o ou se 
cahlu om desuso, porque ha um po-
teatado e senhor absoluto na rua Gal-
váo Bueno, que dia que vós, com to-
do o vosso podor e leis, n&o BOÍS ca-
pazes de lho fazer fechar os terrenos 
que elte tem na dita rua, num pagar 
o impusto do torronos om aberto. Quo 
digam os srs. flacaca do dlstrlcto o os 
vizinhou, como so ia srs. voroadores, 
intendentes de obras e as lols foBsom 
Inferiores aos poderes daqnello bomom 
soberano. 6—2 

A ' p r a y a 

Os abaixo asslgoados, BOCIOB quo 
compunham a firma Rathsam Si C., de-
claram a es'a *,iraça e ás domais com 
quo mantiveram transacções commer-
ciaes que, nesta data, dissolveram do 
mutuo accordo o amigavelmente a re-
ferida eoeiodado, retirando-se o soolo 
José Carnler, pago do sou capital o 
Incros o livre do qualquer rosponsa-
bllldade, ficando o sucio Guilherme 
Rathsam oom todo o activo da eoeio-
dado e responsável polo passivo da 
mesma, conformo o distracto social 
quo sorá arcblvado o registrado na 
Junta Commercial. 

S. Paulo, 1.» do outubro do !395. 

JOSÉ CAUNIER 

3 — 2 GU IL I I . RATHSAM 

O J V I t o n i l d o C a m b a r á 

debollou complotamcnto uma terrível 
broacblto asthmatica du quo ha muitos 
niozes sotfrta o sr. Joáo Antouio da 
Silva. 

Os agontes .LEBRE, I R Í U O & MELLO 

M o l é s t i a » t i o s o l h o s 

O dr. Gabriel Raja, oculista italia-
no, tom Bou coDsultorlo na rua da Es-
perança, 3, esquina do largo da Só, 
dando consultas das 8 ás 11 o das 2 
ás 4. (ató 26) 

E l i x i r M . M o r a t o 

K' um depurativo indígena, (alt. 

A o c o u i i u o r c l o 

Fratolll Biancalaua declaram ao com-
mercio de Santos, S. Paulo o Kio do 
Janeiro o ás demais praças coniiuur-
claes quo mata data dissolveramami-
gavelnieuto a suciodado coiumereial 
quo neBto logar mantinham, Bob a ra-
zão do FUATELLI BIANCALANA, ficando 
todo o activo o paeBlvo a cargo do 
Bodo Joseph Biancalana e retirundo-
so Bstlsielto o socio Virgilio Biancala-
na, pego de sons capitães e lucros. 

E, para que ii&u upparcçsm quais-
quer duvidas futuras, fazem esta de-
claração pela impreusa. 

8. Josó das Pitangueiras, 10 do ou-
tubro do 1895. 

A rogo do socio Joseph Biancalana, 
quo nao sabo ler nem escrever, 

ALVARO ABRANCHES LorES 
BIANCALANA VIRI I ILIO 

Tes temunha-JOAUUIM GOMES LIMA 

» ANTONIO '-'OMIUE PONTES 
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M o l é s t i a s d t i s t . l l i o s 

0 Dr. Thoodomiro Telles, ex ii.tír-
no da Clinica do Moléstias dos Olhos 
ds Faculdade do bio do Janeiro, 
pratica a operacáo reeonimoririhda por 
dc Qracfe Contra as bffocçOos glsu-
comatosas o om relaç&o u outras 
operuções emprega os processos mo 
demos. 

Consultas das 12 ás 2 Ladeira do S. 
Joáo, 10. (ató 24) 

P a p e i s p i n t a d o s para for-
rar salas o vidros paru janollas, ven-
dem BE, por preços lineoiuparavolB, na 
CASA CABRAL, á rua do Somlnario, 10, 
S. Paulo. 30—9 

O P e i t o r a l d e C a i n h a r á 

ro*lisou a cura radical dn uma affoc-
çáo pulmonar do quo sotíila o dtslln-
(tto pharmaceutlco sr. Franclsoo Joeó 
do Barcellos. 

Os agontes: LEBRE , IRMÃO & MELLO 

A d v o g a d o u - O dr. Antonio Josó 
Ferreira Braga e solicitador Jofto 
Optiz tOm o seu e-criptorio á rua 
Direita, n. U, sobrado. (Ató 3) 

l > e s e a t v ( i t ! o 

O dr. LEONEL ROSA abriu seu es-
orlptorio no Descalvado e aceoit* cau-
sas nas comarcas vizinhas. 60-10 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a morphés. 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

ó romedlo eflicez para a coqueluche, 
pois tive occBsIfto do empregai o cm 
uma minha Ihlnha, presa hivla dous 
m<-zes daquella terrível enfermidade, 
ditando em puucos dias completamon-
tn restabelecida—Jo»t Carlut Coimbra 
de Gouvêa. 

Os agonteB : L E R R E , IRMÃO & MELLO. 

N o v i l h a p e r d i d a 

Sabbado, descarregando-se na esta 
çáo da Luz uma tropüha de vacc.as, 
fugiu uma nuvllha do altera pequena, 
cõr vnrmclha-clara e cora cblfros cur-
tos. Gratificação coropetonte a quem 
leval-a á ladoira do 8 Francisco, n 3 
ou dor signal corto para doscobril a. 

3-2 

tjusé da Silva Figueira, Maria 
Augusta da Silva, Carlos Gabriel 
Vidigal e JoSo da Silva Figueira, 
pae, mio e tios, agradecem a to-

das as pcBsoas que fizeram o favor de 
acomponhar o enterro do sou filho e 
sobrinho A d o l p h » O o i n e s 
t i a « U i v a , protostando-lhes seu 
eterno reconhecimento. 2—1 

Attençào 
Vondo se uma grando fazenda do 

roatta virgem, terias do superior qua-
lidado, muito próprias par» a lavoura 
do café o canna; esta fazenda estáti-
tuada na margem do rio Tictó. co-
marca do Lonçóes (Betado do S Pau-
lo). Qucui qulzer adquirir um bonito 
futuro para seus filhos devo comprul-a, 
pois quanto ao preço ó baratíssima 

o as condições, favoraveis. O motivo 
da venda é seu proprietário achar-ee 
já multo alcançado em edado, nfto po-
Jlendo jamais cultivai a. Nesta fazenda 
•ha só 40 alqueires do capoeira. Quem 
qulzer ir vor, para compral-a, onton-
da-80 com Moraes & Filho, em Rlo-
Claro. 

l Ü H t o m n g o o i n t e s t i n o s 

Attosto quo minha prima Lldla Ma 
ila do Oliveira soffrla horrivelmente 
do ostomago, a ponto de já haver um 
•noz quo tudo o quo comia lançava 
inimudlntamonto o quo se curou com 
o uso apenas do tres vidros das pllu • 
las Bnti-dyepcptlcaa do dr. Hciozol-
mann 

Pa&flo o presente attostado, por jul-
gar uma cura verdadeiramente mora-
vi hoaa e na Intençftn do fazor um 
boneflclo aos quo soffreni do oetoinsgo 
o pudem ter uni prompto allivlo u seus ros de mingue, de qon ha dous annos 
maio», urando bquullo medicamento. eotTrla o iionrndo coiomorclante sr. 

José Manoel n« Oliveira (Firma rs- Antonio Lula Silveira mi Oliveira, rin-
coLbnc-lda), bpllon eomplotaroonte » pertinaz on 

Depositários: Lobro, Irmfto & Mollo, | formldudo 
rua 16 de Novembro, n. ' 

i l a n c o d o A r a r a t | u a r a 

Do ordem da Directoria, lovo ao co-
nhoclmento do quem possa intorossar 
qno do hoje em deanto esto Banco por-
maneecrá fechado aos domlngeo. 

Arnraquara, !!l do outubro de 1P95. 
JOHUÍC BOTELHO, 

10—5 Gerente-lnterloo 

O P e i t o r a l d o Ca i n l >a i- á 
applleado contra uma tosse com nsear-

E H x l r M . M o r a t o 

Cura toda a ryphllls. (all) 

D o e i i ç i m dt> e s t o n i a K o 
« n o i u i n 

Vinho do Aurelio Cassalho 
Vendo no na rua Direita, n. 30 e na 

Drogaria Paulista. 30—19 . 

A N N U N C I O S 

A LL'G'.M SB uma «ala o um quarto 
" •om casa dn família, mas: ó a pessoa 
(»ria e de tratamento, na rua ir> < o 

3 2 Novembro, n. 3, 2» andar. 

•piABRl^A do lliçfto o tecelagem — 
" Fabncam-so com peiMçftu, rapldi s 
e preços modloas eanellns para ma-
chinas do fiaçfto, carreteis, bobina» s 
mais pnrtenoos. I t t i » I ku t|ue d e 
C a x i a s , n . <Ct . 10 — 1 
•pRBCKH 8K do nm ppqnnno «ini»-
* zom para dcprslto do nhnpphoros 
OITertas, á caixa do correio n. 149. 

0 - 0 

rplUSPAHBA SE um nogne.U» de s «o 
co< o molhulos. bem hfrcgncznilo 

Karantlndo-SH bom negocio, o motivo 
ó ecu dono retirar-se para a Europa. 
A casa tem contracto. Paro vor n tra 
tar, rua do Hlppodromo. n. C3. 3-3 

M FICAREI QÏ AS3 ASSIM!! 

TTBNDK-SK uma Dca Victoria, rr.ni 
* pletamento nova. »actor Pavlon, 

(Paris), o nm» guarnição de orrelon 
Trata-se eom o sr. Martini", das H Ah 

j hora» d» terdo, nau ooehelmn ria 
• nia dn Moó"n. (»m írnnto ás do? oro. 

Ou NGONTOB: LEBRE, IRMÃO H MKI .M 1 Ri,d'>v»LH > J un io r & C, 

Porque com o uso dos preparados 

do Dr, NETTO | 

Sou sempre assim!! 

J r 
Corado, Gordo, Kobusto e Bonito 

VINHO TOXICO j 
QaloA^o, Diot«[i(iiiiai!o Frrrn|fino»o, 

repüu.i i. Ai HfinrMito 
Podvrovi» iviuomuot d»u Força« 

ELIXIR ANTMIIIKUHATICO 
Prr̂ &THilo ViiEi Ui dr f (Tcitu leru* 

cuntru rb ûuiuIlKiuos 

FRICÇÃO \.\TÍj[0F.Í!2ATICA 
Po«lcrt)py promyto «:<t•«*» ContAdaa, 
1)orin iJiMiiuí.tii-CM. .Ní vrnltfta», Para* 

iyhiaH, riNÍriniluK, «to. 

B A I H G L & C . * * 

Rua Direita, 1 
fcWBBBIlllli Si"i.w n."«.;.ii«»i B.iii 

ao ai 

F E C H A M E N T O D A S P O R T A S 
B' por leso qno fizimo* tclonteo 

a todaB as peBKo»a, utulin como aos ire. 
alfaiate» quo trabalham vartii-ulurmen 
to, para um Vcrla.10 fortlmpoto do ca-
simlraii, chevlotoa, tarjas, diagen^es, 
cortes do calça, fórros, ontrnelae o 
outros artigos qno drlxamoa do men-
cionar, tudo por proçoa ruzoavi h", no-
tando-so o bum gosto e qualidade das 
fuzondas. 

COSTA 4 LIMA 

B u a d n th. B e n t o , S i - B 

Em frente ao Hutel de França 
16-10.. 

Magnifico leilão 
Mobília austríaca, guarda-ca-

sacas com poria cie espelho, 

dous toilettes com pedra már-

more e espelho, diversas ca-

mas francezas para casados e 

solteiros, bancas de luz , apa-

relhos para toilette, diversas 

mesas, cadeiras avulsas, dita 

de balanço, gunrda-louça en-

vidraçado, galerias [»ara corti-

nas, tapetes, espelho, qua-

dros, cabides, lampião, lou-

ças, bacias e outros utensílios 

etc. etc. 

O LE ILOEIRO 

Escriptorio t agencia 
8-A — Bua Marechal Deodoro — S A 

Auctorlsado, com ordem franca, pela 
senhorita Adolia Rozemberg, fará lol-
15o, ao correr do martello, d ie movele 
«• objectos acima, oxlstontes na cana 
numero 

8, Travessa do Grande Hotel 
Quarta-feira 30 Qu&ría-feira 

A 18 111/2 HORAS 

Polo leiloeiro 

Moreira Campos 

ULTIMO LEILÃO 
n u i l < | u l d a ç â o 

À* rua Joio Alfredo, 29 
A. VAZ 

V e n d o r A p a r a f l n a l i n a r 

Quarta-feira, 30 do corrente 
Al 11 US 

A' r u a ac ima 
O R O R u i n t o i 

Quartolas de vinho italiano, aaecos 
com rolha» francezas, coita de pnixo, 
caixas de vinho do Porto, ditas dn 
vermouth , ditos do cognac, sacca» de 
arroz, ditas decrvIlhaB, quantidade dn 
barriu de sardlnhap, lata» do doce», 
l a t a» demHntolga, dita» do eonsorvi»», 
de »zeltona», q u a n t i d a d e de garrafa» 
dita» dn vinho, cognac, champagrie, 
vermouth, blttcr etc. e l o . 

Quarta-feira, 30 do corrente 
A' sua Joio Alfredo, 29 

A'i 11 1\2 hora» 
l'EI.0 AUENTE DK UlLÜiU 

A . V A Z 
E i i l r o g n , n o m » « M O d l » 

Importante leilão 
DE 

Legitima» vaccaa hollandizas, accll-
matadas om nosso palz e habitua-
das tanto om pasto como era co-
cheira, o dando alguma» delias, dia-
rhmonto, de a 2ã litros cu leite ! 

CHAVES LEAL 
(flscrlptorlo, ü rua d3 8. Boato, 25-B) 

Auctorlfado pelo Ulmo. sr. ALKKK-
DO PRATE3 (digno o couccituado ge-
rente da Berraria do Sdoto Antonio) 
qae, por sua voz, foi inoambldo por 
um seu amigo, rosidento no interior, 
do diepôr do diversas vacess leiteiras 
de legitima raça hollandeza, venderá 
om publico o frasco lellRo os sefculr-
tea animaes 

«Aurora» com cria. 

«Prendada» » » 

«Franceza» » 

«Italiana» prenhe de oito 

mezes. 

• Marquise- com cria. (Esta 

u l t ima vacca dá ma is de 25 

litros de leite em alguns 

dias) 

Além de-tas vaccas serão 

vc: didos mais alguns vitellos 

e vilellas, sendo tudos da mes-

ma raça. 

Todos esses animaes acham-

se desde já para serem v 8-

tos pelos srs. pretendentes 

nas cocheiras da serraria de 

Santo Antonio, no largo do 

Riachuelo, n . e etíecluar-

se-á o leilão 

A m a n h ã 

-feira, 31 do corrente 
AO MEIO-DIA 

N O L A R G O D O R I A C H U E L O 
(Em frente ao portão da Serraria 

Santo Antonio). 

O AGENTE DE LEILÕES 

C H A V E S LEAL, 

Variadíssimos leilões 
E n o r m e fe i ra ü ! 

DK 

Valiosas jóias de ouro e praia 

de lei, com e sem pedras 

preciosas, l indas fazendas 

de todas as qual idades, 

roupas brancas e feitas para 

senhoras e para homens, 

armar inho , chapeos, calça-

dos, cutellaria í ina, revól-

veres, facas e canivetes, 

objectos de alta phantasia, 

medalhões, quadros a olco, 

sobre tela e madeira , es-

plendidas caixas de musi-

ca, cliics moveis á phanta-

sia, molhados finos etc. etc. 

Pito leiloeiro 

C h a v e s L e a l 
(Ricrlptorlo, rua ds 8. Bento, 2.%-B) 

Que, estando Incumbido do proce-
der à liquldav&o do divi-rsas o im-
portantes facturas dos gonerod acima 
especificados, resolveu alugar uni ar-
mazém om ponto central, como o 
sito 'd 

R u i 15 dc Novembro, 35-A 
onde vondorii ao correr do mar-

tollo 

H O J E 
e todos os dias úteis, até o f im 

d o m e z . a s ditas mercadorias. 

H o j e , áa I I 1/2, K o j e 

A' rui lo ds Novubro, 35-\ 
O AGENTE HE LEILÕES 

C h a v e s L e a l 

L e i l ã 
J U D I C I A L 

De diversos moveis dc casa 

de famil ia, louças, objectos 

de cozinha, carroças, a n i -
maes para as mesmas, ar-

reios, vaccas de raça, lei-

tões, gallinhas, etc. 

J. A. Leal 
(Eicr1ptorlo,á(rDA d» Calxft dW ûiv, o.l?) 

AUCTORISADO 
Com alvará do rxm. sr dr. Juiz 

de direito da segunda vara con nivr-
eial, 

Vende r á 

EM PUBLICO LEILÃO 

Qainta-feira,31 do eorrents 
AO MEIO-DIA 

No caminho da Agua Branca 
Cliurnra «IA l . r l l r r ln 

Os bens arrostados A . l o a<| i i l m 
A l v o » f*«srelrá» 

CONSTANDO D E : 

Camas, lavatórios, cadeiras, cabides, 

malas pura roupas, mesas para cn -
gommados, ditas para jantar, louyar, 
trem do cozinha, etc. 

>• m n l M 
Bomfiitorias oxlbtsnt B om um ter-

; ren.T, no alto das Hordlzos com A su -
' porflcle de 22 .500 metros quadrados, 
I todo plantado O coroado do arama 
I farpado, oom contracto'por 4 annos. 

A I n < l n 

I Animaes com arreio', carroças, lei-
' tOes, galllnhas, vaccas do raça, etc. 
! V e n d i » •> t o d o p r e ç o 
p u r a p a i c n m e n l o d « c r « -
d o r c H . 

Quinta-feira, 31 
AO MBIO D I A 

D\ AfiUü m % \ 
Ch acara da Lei ter ia 

1'KI.O I.KII.OKINO 

J. A. Leal 



r> r o M w w n n n I I F S . P A r u , o 

A P R A Ç A 
AvIsamoB a esta praça o tos nussoB 

freguezea do Interior que por eonve-
ntenola traspassamos para 

SANTOS 
A I - I I U M a n t o A n t o n i o , « O 
D BOBsa casa de Commiaaõea de enfi'. 
ató «nora oitabeleoida noata ccpltal. 

Daromos exueto ciuuirlmonto ás or-
dena dos nossos fregutzis e an.Uoa, 
esporando m<reoer a mesma oo:if1»n 
ça coin quo temos Bldo distinguido* 

8. Paulo, 30 do setembro do lf-05 
15 12.. Bandeira de. Molle» <t C 

Exposição industrial 
Os ur.". Indu ti la iB quo qaiz;n( 

eonoorrer a esto cortamen e preci.- arom 
dn quasquer lnformaçOi», fóítm 
dirlglr-BO duranto todos OB dias utels, 
dn x hora 4a f. da tarde. & Praça do 
Commercl') dest» capital, para oi.do 
devo sor enviada toda a enrrespon 
doncla. 15—11 
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Bo inalatlHeo cm usar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

CSCHOPIA PÁLMATA 
(COMiOfcTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radlcalraento enrado. Esto ox 
cellonte medicamento imutto aconse-
lhado poloB era. rnodlcoa) ó effleacls I 
mo contra I n i l u c i i x » , b r o n 
c h l t e i « i r o u q u l d â u , t o s 
•OH , e n c a r r u H d o « n n ^ u e , 
c u l i i r r l i » , H H t h a i a e c o 
q u o l u c h o . 

Em 8. Paolo: Drogaria Pauliata 
do Alves Uma & C.. IUI do Rosario 
n. 7 0 Pharmacia do Sorte, avcPldft 
Uupgel Pestana, • . lio A. 

AVISO 
Para EVITAR AS IMITAÇÕES previno eo 

quo o Cecrnpia Palmata oatà oegarra 
fado em vidro« chatoB o »condiciona 
doa era uma ealx* dn papei&o o luva 
a marca roglstrada acíniB. 

(a'6 30 nov.) 

M O D I S T A 
COM 10 ANN08 DE 1'BATICA 

Rua Conselheiro Nebias, 9 
Theodora H. Silveira, mestra d« 

córto oompotenteinento habilitada, on 
sina a cortar veatiaoa aob medida 

mala roupaB para ronhoras e inonlnas, 

por módica ronmn iraçio, responaabi 
lisando-se a prjpsrar tuas discípulas 
a cortar com [ erfolç&o no prazo de 
a 10 dia«. 

Também foz ' estldoa aoa preços 
seguinte* s 
Validos de chita o ctln»ta, 12* a 15$ 

> » la 185 a 

> > eeda 2(it a 2f,$ 
"Exclusive prcpa.os o enfeites. 
Capas, paletots do agasalho a pre 

Cos vonvcnclonace. 
Aceoita encorar ondas do Intorlor 

>do liitado em consequência do BÍ-U 
mothodo do trat:.lbo preecinüir do 
prova. 

Garantem si asr lo o promptldSo, 

Rui Conselheiro Nebias, 96 

TU MU LOS 
E pedras da sepultaras 

aebam-se o fazem-se a gosto na 

MARM0RAR1A 

F í i m m i M i 
Rua Marechal Deodoro, 41 

S . PAULO 
M l e l io , lo T a v o l a r o d t C . 

2 v. p. g. (ató 7) 

Expos i ç ão 
No DOBIO eacrlptorio o no sal&o da 

Anboclaç&o Commorclal desta capital 
OBtà exposto um qaadro geometrico, 
reduzido ao quarto do natural, doso-
nho do Gabriel Mlrabelll, quo o com 
poz expressamente para uso dos 
•aluranea que aprenderem a arte de 
contra mestre alfaiate, unloo methodo 
cujos reiultados s&o tfto felizes que 
ainda ntto tfira precedentes. 

Chama-se para Isto a attençio doa 
•corantes a este oBlclo. 

<4aem qulzer, na trave sa do Paro-
pRo, n.54,sobrado—S. Paolo. 10-8 

ELIXIR DE PUCHURY 
C O M P O S T O 

Preparado filo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta quo cara as 

diarrhéas, dyspepoiaa, dyseotorla, Ion 
corrhéa, oto, 

INJECÇÃO CINTRA 
Unlco medicamento quo cura radi-

calmente a gonorrhéa 

DEPOSITÁRIOS : BARUEL 4 C . 
Rua Direita, ti 1 

Largo da Bf, n. 2 
E vondem-ae era rda* ai drogaria* 

e pharraaclas 
(alt. ato 81 dez) 

A METADE DO YáLOR 
Vende-se uma grande cbaoara, si-

tuada na roa dos Bncalyptni, próxi-
mo ao Hlppodromo Paulista, contendo 
25 000 metro* quadrados, toda cerca-
da, confrontando com quatro roa*. O 
terreno está todo plantado • arborisa-
do. A* aivorea fructiferaa a o jardim 
estio em perfeito estado • em plena 
producç&o. Contém casa para família 
e para colono*, adega, cocheira, vivei-
ro par* ate*, excollonte agua para 
beber o para irrigação etc. 

Trata-su na mesma. 10—7 

A g u a r d e n t e 
da c ann l nba , rect incad», de supe-
rior qua l idade , 20 g rau* garant idos, 
em Y t ú , na fazenda PlrapTtlnguy, de 
Carlos Teixeira Engler . 

Deposltos em 8. Haulo : 
Ru» Aurora , 12, casa dos sr». Ven-

tura , P l l no A O. 
Srs. Abreu J ún i o r á: S i lva , rua Cha 

vantes , n . 3. 
A aguardente em deposito 6 de 21 

graus cobertos. 
40 —28 . . 

LEITE VIRGINAL 
E' ( flfcaclpaliuo p^ra o com-

p itu drvap; a:ccitu" rito das 
sardas, pennos, manchaa do 
rosto otc. Amada tarubom a 
pcilo, tornando-a lira o impri-
mindo lho o brilho pe>'U lar 
da mocidade; vendo se & rua 
Primeiru de Março, n. « IH, 
Pharmacia do Kebeilo 4 Gran-
jo, Klo dn Janeiro. 

Em 8. Puulo, em caaa doa 
ara I t ii-n<>l ».V C , , lar-
go da 66, 2. 

(qulnt. o dom.) 

A l f a f a 
LUZERNA DE PROVENCE 

Somentea novaa e grrantidas Sac-
co »•••nt 100 k> "a üOi'JO«,0; em me-
nor porçSo, StOüO. 

N o v a E n d i a 

12, ROA DA FUNDIÇÃO, 12 
A Z E V K i k O « C O M P . 

so-ro 

A O S 

DOESTES DO ESTOMAGO 
ELIXIR ESTOIACMCO 

D Ft 

C A H n O M I L L A 
DE 

REBKLLO k (1IIAM0 
Aitprnvnt lo pelu l i u n s , 

J u n t a ile l l yg l cne 

KSTÜ PUECIOSO KLIÜIK CURA! 

Tonifica o esto-Dyspepsias atô-
nicas. 

Cólicas. 
Dore» de cabeça 

e ventre, 
Promovo o ap-

petite. 
Corrige as Indl-

gesiöcs. 

mso. 
A c a l m a excit*-

'fl"« nírvttsas. 
A/ins, gastral-

gias. 
Acidez, vomitos. 
Enjôo do mar, 

etc. 

Aproveita se m ;ire ás crianças, naa 
indigestões e 

quando atacadas pí!n» vérmes 
VKNDE-SE Á 

64 B BUA PRIiiiEIHO DE MARÇO 64 B 
( ANTIflO ) 

CA.PIT.IL FUnV I tAL 
e rm UMÍU A3 iiliaripscias " «IrigtrlM 

•T-^iA-. i i m . i w w i n u . . . ? . f^ ; 1 ' u a i L . 

Depositários fin S, Paul»; 

BARUELô C., Largo da 2 
4» e eab. 

Cimento Portland 
OA M MICA 

; 

C H E G O U 

e j á s e a c l i a c m f r a n c a e x p o s i ç ã o 
o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o <le c o -
r ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e n e r e s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

F 4 B R S C A m F L O R E S 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 

ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Murcellina Gomes Caldas 

Pedra ! 
L O T E R I A L O T T O 

AsroeiaçAo Commercial, 1° andar, n. b 
(roajdo Commtrcio)-8. Paulo. 

15-8... 

Elim* íoínusferiTÉ. ás terças, quintas 0 saDbados * 
a 90—cinco dos quaes, «x-

aroalradft 

IHHMl 

Vendo só multo bOa, bunlta eflr, fa- P r i v i l o g l a d a p o l o g o v e r n o f e i l e i r u l , p o r d e c r e t o d e 
cll de trabalhar, para alvenaria, cal- i , i „ n o v e m b r o d e I M » 4 , c a r t a p a t e n t e » o . 17*19 . 
çamenta e cantaria do apparelho. Para ; . . . . 
InformStGoa. no E a c r l p t o r l o : 
T e c h n l c o do dr. Hugo Neri. | A ,oter1a < L o H o > c ( j m p m .B e Aos nnmoros-1 

trabllos & sorte, dotermlnam oa prêmios. 
Podendo aa sortes ser tentadas pelos modos sognlntes : 

toinutido-ft*. um numero « t r l r rml i ladu . q u r ti-ahH m aer 
r i n f u M,,rfi-MrtOM , 

lomiando-a«' ditun nu i reroa di-lpr ia laadsa, q u r vrntaHm m mrr r s r a a l r a S M 
nua r ln ro »»r te«doo • 

lom«ndo-Bi- Irca nunii-rtia del«-rmlnad»e. que ti-nhum a § r r c a f a a l j a d « 
n<m rlnen Hurtcuiloa , 

tomandu-a«, quu l ru riuinerwa di-l e rm lnud»« . i | u r t c abap i « aer c a r o a l r a S M 
iw» e lnn i a<irti-iidoa • 

I vmaodo- i r r l n ro niim«-rua di-lei-Dtlnadoa, quo it-nüuni a « r r t-nronlradae 
noa r l n ro •o i i r ad i t a . 

Oa bilhetes, que so donomluam—extractos—, sfto exposto* à venda pala 
guinte fôrma: 

f i l r a r t o « Imp lea- preçe «»«MM» 
s:alrai-lu d u q n r ,, 
l . i l r u r t o t e rno 
V. 11 rnrfit i|UH<lra „ 
Kx l r a r l o lo t lo 

Extracto lotto reunindo os 5 números tom 
Kxtracto lotto • 4 » • 
Extracto lotto • 8 » » 
Kxtracto lotto 2 » » 
Extracto lotto tendo 1 » • 
Extracto qua'!r3 reunindo os \ nnmeroB tem 
Extracto quadra » i » 
Kxtracto quadra » ' J » 
Kxtracto quadra tendo 1 » 
Kxtracto torno reunindo os 3 números tom 
Kxtracto torno » 2 » » 
Extracto torno » 1 > > 
Kxtracto duque reunindo oa 2 números tom 
Kxtracto duqtm ton o 1 » » 
Kxtracto simples > 
Us promloB rjlo aceumulam. 
Os numoros do que ao compõem os extracto« eSu escolhido* pelo* oom • 

pradurnB, ofTorecenno doata fórina a loteria «Lotto» o ueio de qualquer pes-
soa jogar com o numero on números de son paiplte. Os burteio* B&O públi-
cos o preaididoa por auctoridado compotonte. 

Cs bilhetes á venda o pairamento doa premio?, na agencia de loterias d* 

GASPA3 MANGA 

GONORRHEAS 
A Injoeç&o arti blcnorrsgl-

ea do Hebollo & Granjo, ap-
provada pela exma. Junta de 
Hygiene, tem a propriedade 
do curar aa gonorrheas re-
centes ou chronicas, sem ris-
co do estreitamento da ure-
thra; vende-se à rua Primei-
ro de Maiço, n. (il B, phar-
maeia, Rio do Januiro 

Km S Puulo, em ena» doa 
are. l i n r u e i tV C . , lar-
go da Só, 2. 

(quart, o sab i 

- Sjr -r> . „ 

[ I CHROMOS I 5 
5*1 KoJhinban n b'ûikiï'1- '̂ '-•v* 
- ' J para (836 a von4a k.-. j 
R" i F-a I ' r I r : A 1, ,rriii::--R' l.-F, • \ 
• 1 • C. Ï',, r-.a doCoia- t"-. . 

- a. C»U:Q _ 

20:0001 
8:00ft 1000 

fl(K) 100»» 
40 ;ooo 
C«irx)o 

6:00» &K 
400: W O 

30 
6, 

1:000! 

4: 
aooii 

(MM) 

i00r> 
<ÁX> 
laiii 

20: ooo 
iOOO 
iOOO 

h : 00» 
16:000 
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TIJOLOS REFRACTÁRIOS 
Vendem ae do superior qualidade, 

no Ii>M-i-l|it«»rI«> T e c h n i i ' o 
do dr. Hngo Neri, Aa.-ociaç&o Com-
mercial, 1» andar, n. 9. Hua do Cora-
mercij-8. Paulo. 15—3... 

P o p u l a r L o t e r i a do Que l u z 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Extracções inadiáveis tolasis terças feiras, quintas e eabtiadoa 

A M A N H Ã A M A N H Ã 
Kxtr3cç&o ia il» rérie da 2» lotorla 

PRF.MIO MAIOR 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BIMlF.Trs A VKSD» HA 

Agenc ia gera l desta capi ta l 

6 9 , I U I A D E S . B E N T O , 0 9 
LARGO DO ROSARIO 

D 
a q u e m p rova r a n ã o au then-

t ic idade d a attestação das 
seguintes curas do 

P E I T O R A L D E C A M B A R A 

JdÍO Coelho d • H'iefri : 
du 

z, da cldale 

Ein, de uT<a 

IMPORTADO 11E8 

Orando deposito deste cimento di 
qualidade, e m barricas do 150 kg, 

« t u a I K d e N o v e m b r o , n . 
s s ( s o b r a d o ) 

s. haulo se-in. 

60—21 

DOENÇAS DO FÍGADO Ë BAÇO 
Bio curada* com o vinho 

do Jurubeba Composto, de 
Rebollo & Granjo, appio/ado 
pela exma. Junta de Hygie-
ne; assim o sttoatam multo* 
médicos respeitáveis e milha-
res do doentes qon delloMm 
feito o*o; vendo-se á roa Pri-
meiro do Março, n. 81 B, Bio 
de Janeiro. 

Km H. Paolo, em casa dos 
si*. I t a r u e l & C . , lar-
go da Sä, 2. 

(quart, e «ab.) 

do Ulo B ii.ito. 
bronchi.c !•- 10 »rjrnw ; 

Bernsvlo ,l.>aá a Saot «, faü'-m!ei 
ro no Burrito, Kio "Urarõ) tio : u!, rt> 
uma toaso com eeca: ruĵ  do sangue, de 
6 annca ; 

Kaul Ccrsr F. rmira da Cfuz, ei-
alUmno da Kaceia Mil tar, icóldccto 
em Belòm do P.rà, de uma rebelde 
affecç&o pulironar; 

Ignacio Teixo ra Machado, do Pu 
lotas, Rio-Grando do Sal, de uaia 
asthma do 17 anno;: 

Jofto Juié Zebendo, lavrador cm 
Cantagíi lo, Knadt) do li o, do ums 
broDchltü do 5 annoe, com friquciria 
hemopty-ief; 

Manoel Cavalcanti de Aibcquer^u«) 
i» mmere ante no Pl a das Alugo s. 
de ama tessn asthmaMca d-j 4 arn t; 

Capitã i Antonio i>yoni6Ío det duo 
to», agricultor no Boiiito, Pirnamba-
oo, de uma rebelde hr.in -hite, complica-
da com riioumatlaiuii; 

Barão de Avelíar Ki zonde, fazen-
deiro cm Santa I-ab-i, Muias-lleraua, 
de uma forte e pertinaz rouqnh&o; 

Fernando Jofó da Gama Lobo. nia-
Jor reformado do rx.TcIto, re»id nte 
em Jagnarfto, de uma to.ae anthmati 
ca de maltos annos: 

D. Virgínia Maria Mendo?, morado 
'» na Lahla, i rua S Miguel, n. 40, 
1« uma rcbolde affucçfto pulmonar; 

Joio Antonio da Silva, do Barrea-
do. Mlnas-G rrs. do lima trunchlto 
i.stbiuHtl M do muitos no z t; 

A espesa d > Br Joaquim Ahoa Ca 
valo>nti, da Fortaleza, Ceuià. do uma 
horrível totso tCcca de 2 annoa ; 

Tenento coronel Silvino Ribeiro 
chefe do lontabilii'ail« da Guarda Sa. 
clonal do Klo do Janolro, do uma 
briinehlte de 4 annos ; 

Antonio M da Silva Pimentel, com 
luerclaute oin Porto-Alegro, do uma 
tosso ri boldo, com escarros do sangue: 

Dons netinhos da exma. era. D 

Mari» i'ot«S llodrlgueu Barcello«, do 
Pel- tas. do uma toBse-coquelncfiO som 

alivio; 
Kranu'MM Joaé dc BarceUo», phar-

mBcen'.ico no liiu dn Jan. iro, do uma 
periln z -.IT o.Ho pulmonar ; 

Major Carlos do Alen a-, fl.-cal do 
• • -cgl". euto do cavaüMla do exerci 
to, de unia tosão aufíoeanto ; 

A ospOL-a do sr. Jjiqultu Soares 
Gomes, vice consul do orti-gal ( 
França em Par naguà, do un.a bron 
chit« de 11 mezts; 

Oiymplu A. do O Iveira. do florego, 
Minas (leraes, de uma foi to cunetipi 
çfto, acompanhada do tusso doaefpe-
radora; 

Antonio Luiz Silveira de Oliveira 
commorclarjtn no Serro Pullado, Rio-
Grande do Sul, do uma tosse de deos 
amies, com escarres de taiiguo. 

aa moles-

S A B O N E T E 

R I F G E R 
Plicnico glycerinado 

A p p r o v n i l o p e l a I n a p e c t o r l » «le I Iy ( ; i<>ne 

Esto prodigioso sabonete, já bastante conhecido e, por 
aoua ricos offeitos, considerado o melhor do mundo, faz des-
apparocer ora poucos dias aa manchaa do rosto, espinhas, pan-
noa, sardas, caspa«, ompingons, dartroa, erupções eutaneaa, 
algnaea do boxlgaa, ete.,tornando a pelio agradavelmcnto, freeea 
e lisa, dando-lhe bclloa attractlvoa o encantos, fazendo-a oa-
parglr o mais anave aroma ; esto eabonoto ó também ura po-
deroao preservativo do todaa aa moiestlaa contagiosas e epl-
deniicas, em virtude da acção beneflea do acido phenlco quo 
entra em aua composição. 

Mala do 20.000 atteatudos dn ahallsados cllnicoa o pos-
Boas Insuspeitas afflrrram a sua eflicacla. 

Cuidado com a-< rilalfleaçOes ; devo ser cepi-l̂ erado falso 
todo sabonete que r.ao tiver no rotulo externo a firma dos 
agentes unraes Carvalho Piiho 4 C., om letraa vermelhãa e 
estampada em cada aabonete uraa a^uia cavalgada p.jr uma 
moça, o maica egual vai tamb< m na bulia que enrola o sa-
bonete. 

l ) < ' p o s i t i i r i o s - I I A I ! U r : i , A C. 

i , rua Direita, I — á , largo daSú , 2 — S. Paulo 

2-A, La rgo do Rosario, 2-A 
C a i x a « lo c o r r e i o n . V í a - T e l e g r i i m m i i , i . M a n ^ a » 

S . P A U L O 

B O M 

B O N I T O E B A R A T O 

C o r o a s p a r a f i n a d o s 
_ Vendem-ao a :*••>, íí(S, «»,5, H,5, I O , ; , I K J , a o j 

at«*5 M<l,5 e lOO- l rlquiBbimas corOaa do blBquit. 
Corfias do vidrilhos e miasanga, desde í><$ até « Ï O í , que valem qua-

! BÍ o dobro. 
'irando quantidade de quadros o diversos objoctes com anJInhoB. 
Corftas do sBudadee, amores-perfoitoB, violetas o lllazes, desde 8) até 30$. 
E' fBta a única eaea que maior vantagem offeroce ao publico. 

1 ' o r e n t e » I»I-«'«-«>H, »•«'» e u n l o a n i o n t o u n 

FABRICA hé mm 
i>.% 

3 3 , R u a M a r e c h a l Deodoro , 3 3 
PEGADO AO THF.ATK0 S. JOSÉ IH- 1« 

0 MELHOR 
\l 

ATÉ 
:í!» « 

PI-.OPRIKLlAlJB KXC 

í I — l i n n S . J o i i ü 

M U IlLMlli Ui 
HOJE CONHECIDO NO BRASIL 

l'S!VA UK BANTOáSC. 

:s í> E \ I — S . I ' J . I I I « 

-

0 P&ITOBAL DS CAMBAHA, 
tias das vlaa reaplrator aa, acha-se 

approvado pela ex-Junta Cen'ral de Hygiene Pbblica do Brasil, aucforlaado 
o«lo governo federal o premiado oom aa medalhas do ouro da Kxposiç&o 
Brasileira-Allema. AcadimU Nacional, Academia dos Inventores o Academia 
das Sclenclaa Industriara, todas do França, e com o premio especial da Bx 
posição de Chicago. 

Sfto únicos agentos e depositários neete Estado : (ds. 15 o 20 

4, 
LEBRE, IRMÃO & MELLO 

R U A 15 D E N O V E M B R O , 4 

I / l m a r o Fe l s i n a R a m a z z o t t i 

DEI FRATELLI RAMAZZOTTI de MILANO 
L/AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 

tanto apreço tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas excellentes qualida-
des, 6 recommendado ás pessoas quo sollrein 
do estomago e tèm digestões didiceis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recommendado como a 
fehida mais agradavel ao paladar o mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appo-
lite. 

Único importador pira o Estado de S. Paolo 

I l U f l I I H J 111DUN 

RUA DE S. JOÃO, 40 

P E N S I O N 
2137A. 5E)A. 2 L A P A , 

Casa recommendavol a famílias a 
cavalheiros do tratamento. Commodos 
mobilados com laxo e conforto. Cozi-
ah» do primeira ordem. r>—6... 

Rio de J a ne i r o 

T i n i a s p r e p a r a 
D E TODAS A 6 j C O R E 

C A S A E S P E C I A L D E T I N T A S 

R u a da Bôa-V i s t a , n . 11 

O nosso f '»piOKrn|tlin, o «nico que existo de I I I H N M I I l ir i incn o que roniste » tod*« 
:ii temperatura*, ú u^ado por tolo ocnromerrio e repartições puolica« de uiverso« palies d« 
Europa. 

Com tfio iit',1 InitrumPDto oliiórn-H« ató lOO ropiuN üe qoalqner oriRinal, laes como 
circuhire«, priços correntes, mappaB. bilhetes de visita etc., economisando-se desta fôrma t«»in-' 
po o ( l inl i f iro. 

K um objecto Indispensável ao coromercio. repartivõos publicas, estradai de ferro, tsien-
de:roB, .ndubtrittUí, c^lie^io*, aBBOCia>,0e8 et«-. 

litrmnfo n. •—' 
J» ii. 9 — 1 ouinK-i cinl 
M li. 3—.lllMilhflO 

Pira o interior, devidamente acf:ndirion%dn, mai« 'J9f'('(>. 

T i N T A V I O L E T A E S P E C I A L 
i a«lii ír«»PO 11.»0« l*arn o in ter ior 

1'aẑ m-se copio^rapboB de todos OB tamanhos 

Todos OB pedidos devem ner feitos aos proprietários do «Copiograpbo ' ommerciai» 

Rua S . J o ão , ns . 39 e 41 •• S. 

• « ' U M 

« 1 min 

If« 

30 2S 

Elixir M Morato 
é o único rcmcâio que cura a morpliía, uma descoberta 
indígena quo. trouxe o maior bem d humanidade que soffre r o 
depurativo mai.i e/ficas até hoje conhuido. Arjrntes mi S. Paulo: 

Peixoto Estellâ & C. 
n u A DE S. BENTO, Jl 

J o ão , ns. 

3 A Ï T X - Q 3 > & € . 

I ' r o M p e e t o « g r a l l a . 

Pau lo 

10-». . . 

M Q G Y - M Ï R I M 

Ó p t i m o negocio | 
Tordo os proprietários rta acredita-1 

da fabrici do torrefarçSo de csf<*,! 
D.oairi in do asl, do milho etc., deno-
minada 

Café Móka 
roí olvido B mudar-se para a la-
voura, por isso i flerecon & venda o 
seu estabelecimento 1'ara vrro tratar 
na própria f,b'íea, rua Conselheiro 
Nebiaa, n. 78. Fazem a venda em 
boa* condições. 
1 0 - 4 J. Ferraz A C. 

S A B A O R U S S O 
•aravilhota esaencia 

PREPARADA POR 
JAIME PARADEDA 

AFFIOVADA PBLA RXMA. JD.VTA DB 

ITQIBNH PUBLICA DA CAPITAL 

hmumeros certificados do médicos dls 
tinetose do possoss de todo o critério 
attestam e prccoiiisam o h . t k A a 
R u s s o para curur 
Queimaduras 
Nevralgias 
ContueSe* 
Darthro* 
Bmplcgen* 
Fanao* 
Caspaa 

S. PÂ&S.Q (st« 30 
H O T E L F R E I T A S 

FREITAS-HOUSE 
C a i a d e p«n«A<» d o |» r lmc i r « t o r d e m , p s r n l i im l -

IIHH « c o v u l i i e l i ' « » » , p p r l f t « L « > » l i n n h o * «1« n i i i r i 
b o n d a d<» I O O r é l » p u r a i n d o « «>h p4int<>M«lu «ridH<l«a. 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
KIO P B J A S H I H O alt. ató »1 nov. 

i Capinhas 
{Core* rhe:;matica» 
I Dores de cabeça 
Ferimento» 
Barda* 
Chagas 
Ktigas 

BrupçOes entaneas e moi J( duraa de 
insectos venonutos, etc. 

A nnloa e a melhor AQOA DB TOI-
LBTTB, reunindo em sl todas as pro-
priedade* das mais afamada*. 

Vende-se na Drogaria de Ba« 
r u e i A C o m p . e em toda* as 
outra* drogaria*, pharmaclaa e casa* 
perfumarias. 

HOTEL DO COÜÜTMERC10 
(CENTBO D* C'!DADi:| 

Largo da Matriz, Ü4, 2í-A e20 
SOROCABA 

O« proprietário» UcMto (••InliclMl-
nt«*nl». rcronlcmenlc «brrlo neMla 
rldwH«* «' tuBN do« prinripncM nn nrii 
KPitcro, podem kn « tmnn. ÍMiiillInN v> 
noa ara. «Injaiifra o favor «t<* wlalla-
rrm <i arn liolrl. omlc enronlrarúo 
lodnw aa roromodidadra prrrlwaa. 

Annnii ao ntramo hofrl l«lin um 
liem montado o clrganto rcNtnurunt. 
multo plltorraro e rlirio d<* rwiifor-
lOM. para o qu«* flr.rram Mi'(|UtMl«;ao 
dr mu doa melhore»« n mnlN urainn-
doa meatre» de rov.lnlia. 

Collorado noernfm do eonunerrio. 
«•alo liolel-rralaiirant olíerere a aic-
lüor «lala da eldade. 

00 PJIOPMVTAKIOff 
r c r p o l r h K n b e l l o *k C . 

n - b 

Aypraça 
Fronclsco Aricta i C participam íi j 

praça o a todos r.s sem fregurzea do 
íntorior quo neat« data deixou do ser 
sen empregado viajanto u sr. Clciten j 
to Nunes da C'o>t«, Hcandô, pertanto. j 
sem eífelto todoa as negócios qnc o 
mesmo llzer on ni me d» aua casa da 
preae te data em deante. 

S Panlo, H de outubro dn IRílf,. 
5-2 

O abaixo aaaignado, por motives de aaíidc, communica LO commeiclo 
deate lloresceute Estado que reíolvou pór em vtriia o 

G r a n i i o I l o l i t l O r i i o n n 

de quo í> proprietário. Esta estabelecimento, hojn o unlco b<m montado no 
interior da Kstado. olforeco ao comprador graiiuiaelmas vantairena. pois, que 
como hotel, pólo figurar ao lado des mala importantes hoje existentes. 

Commodos muito grandes o numerosos, mobilados esplendidamente, di-
tos csfiociaes para exmas. famiilaa. grande aortimeuto do bebidas tinas e con-
servas. Adega freaqniaaima. >'ahinotos para bíiiho du agaa quente e fria, 
granne pomar e teriaço clcgantemunto eonstruido. 

A casa tom contracto. 1'ara informações, dirigir se ao proprietário 
10-

G u a n o de peixe 
) ca ï ir«-
)-3| 

Eapiendldo adubo para vinhas e i 
feiaea. Vendo ae na rui Joaé Bonifa-
cio, n. 41, caBa Qocrra & C. 10-

A o commerc io 
O ibaixo asalgnado avisa para os 

fins ci nvenlentea o a quem posaa in-
teresaar qui neata data comprou ao 
rr. Antonio do Souza Moreira todas 
>s suas carroças e anintaes, livre« e 
ceaembaraçadoa de qualquer onua. 

Outrosim declara que ae alguém ao 
julgar com direito a fazer qualquer 
reclamação, o faça no prazo do 8 dias. 

S. Paulo, 28 de outubro do 1895. 
Joaquim Moreira 

Concordo: Antonio de Bouza Moreira 
3—3 

C u r l o » C a r b o n e 

ESCRI VÃO PA RA FAZEFIDA 
Um moço brasileiro, casado e de 

toda a idoneidade deseja empregar-** 
em uma fazenda, para faeer a eaeripta 
e ieccr nnr. Tem pratica e dá bda* 
referencias. 

Hua Victoria, 5a. 3—3,.. 

Ré i s 8 $ 0 0 0 
uma carroça do lenha rachada; 36Í008 
um vagão de lenha bruta. Émpreza 
S. Joaquim. Deposito e escriptorio: 
rua Vergueiro, n. 2-A. Telephone, 572. 

10—8... 

P O L Y T H E A M A 
BMPREZA 

FERNANUE8 PINTO & C. 

& B Õ D I 
COMPANHIA EQUESTRE 

DE 

i ' u i M i i n o 
Numeroso 

Notabilidade« ! 
Celebridades ! 

Esplendida combinação 
artística 

30 aríisías de ambos os sexos 
25 G A R B O S O S C A V A L L O S 

Macaco e cachor ro 
tquratres 

Estréa<ia Companhia 
ANARHÀ AMANHA 

Quinta-feira 

Funcçâo todas as noites 
P1RBÇOS 

Camarote* 20$000 
Cadeira* numerada* niOoO 
Entrada gerai 116 A) 

T H E A T R O S . J O S É 
ITALIANA COMPANHIA DRAMATICA 

CS. M O I ) E ! V A 

Propriedade do It. F. LOTTI o L. CEBRCTI—Dirigido peio *r. K. P. LOTT 

Da qual fazsm par te os eminentes art istas 

Sr a. Z. P. Tiozto e o sr. Enrico Cuneo 

HOJE Quarta-feir«*, 30 de outubro HOJE 
GRANDIOSA F U N C Ç Ã O 

E m b e n e f i c i o « la e m i n e n t e a r t i n t a i r a . 

Z. P. T IOZZO 
que tem a honra do dodiual-a i IMPBEN8A PAULISTA 

Eubirá & scena o esplendido drama do Pinheiro Chagas, traduzido pai* 
o idioma Italiano por R. Giovannini, intitulada: 

A MORGADINHA DE VAL-FLOR 
PEB80NA0EX» 

l.ulgl Fernandes, pittore, B. Cuneo: Leonardo Fernand**, U. F Lotti, 
Pietro Paolo Faria Acevedo, c.ipitano miggiore, F. Formlgglni; Rodrigo Ace-
vedo, capitano dl cavalaria, E. «rasai, Giovanni Ignacio, rrate domeoisMo, 
L. Cerruti: Bernardo Rodrlgncz, poeta, Q. Berafflni; Giuseppe Felix, _ 
dst*, R. Lotti: Diego Barradas, aondloro, T. Gigllonl; Donna Blfonoffe l 
ttnho, Z. P. TIOZZOÍ Donna Tereaa Continho, L Bowl; Marietta, T. 
1« contadina, D. Travers!; 2« dite, I. Mlcheli; 1« contedluo, B. Lotti; S» 
Q, Balvarezza. 

Faaclulll, contadlnl, servi délit casa dl Val-Flrtr. 

Depois do espectáculo haverá bond* par» 
PREÇO* C BOBA* 00 OOOTOMB 



f f f k ] O C O M M f c í i C l o B E -•>- P A U L O 

H l E M A S S I M 

Boffria horrivelmente doa pulmões, 
mu. graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d o a l c a t r ã o o 
J a t a b y , preparado pelo pharma-
oentioo Honorio do Prado, 

Consegui ficar assim II 

complotamonto corado e bonito. 
Esso xarope cnra 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE E 

Escarros d» sangue 
Proço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
CA 1*11 AL FEDERA 

J . M . Pacheco & G. 

Ru» dos Andrada«, 
N . 5 9 

KM B. PAOLO 

Rua Direita, 1 

B A R U E L & C . 

LAEMIHERT & C. 
LIVREIROS EDITORES 

Bat d« CoDDurcie, a. 26 
Acaba de satalr & luz e acha-se á 

venda em casa dos editores: 
DIREITO PROCESSUAL — A c -

ç õ e s d e d i v i s ã o e d e m a r -
c a ç f t o d e t e r r a s p a r t i c u -
lares—Tratado contendo a conso-
lidação das disposições relativas & ma-
téria, nm formulário destas acções e 
o regulamento qne baixou com o de-
creto n. 720 de 6 de setembro de 
1890, pelo advogado Rodrigo Octávio 
de Langgnard Menezes, procnrador da 
Bepabllca no Dlstrlcto Federal, 1 vol. 
com 200 paga., bem encadernado, 61000 

De tres partes qne se completam, 
oompGlie este livro: consolidação daa 
disposições relativas ao assumpto, for-
mulários dos termos e autos ospeciaes 
às aoçOes de diviB&o, demarcação o 
legislação, onde se encontra, na in-
tegra, (o regulamento approvado pelo 
decreto n. 720 de 5 de setembro de 
tu«0. para a divisão e demarcação dos 
terral do domWo privado. 

Na mesma oasa : 

Licções de Politica Positiva 
Professadas pelo omlnonte publlois 

ta chileno J. V. Lastarria, enviado ex-
traordinário e ministro plenipotenciá-
rio do Chile nas republicas do Prata 
e do Brasil, etc., traduzidas do hes-
panhol pelo dr. Lucio de Mendonça, 
bacharel em sciencias sociacs o jurí-
dicas pela academia do S. Paulo, di-
rector geral da directoria da justiça 
da secretaria de Estado da jnatlça e 
negocios interiores, commifsario (Iscai 
do governo jnnto ás Faculdades livres 
do Elo do Janeiro etc.; 1 vol com 
perto de 600 paginas, nitidamente 
impresso em snperior papel e elogan 
temente enoadernado 10$000 

Duia Eleitoral 
«atendo na rua Integra a lei n. 35 
d* 37 de janeiro de 1892, convenlen 
temente annotada e segnida de for-
mulários para todos os actos do alis 
ta menti 4as eleiçOos, pelo dr. Alen-

1 vol. 
2S000 

do 33000 
10-10... 

M e d a l h a 
Perdeu-se uma, em fôrma de estrel 

ia, oom um brilhante no centro, des-
de o largo do Rosario atú o Correio. 

Roga-se á pessoa que a achou o 
favor de entregal-a no 

BON MARCHÉ 

que será generosamente gratificada. 
8-3 

DA AFAMADA FABRICA DE 

R . W O L F M A G D E B U R G — 6 U K A U 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustível, 

acham-se sempre em deposito nos agentes 

Zerrenner Bulow & G. 
S A N T O S — R u Jisi Ricardo, I S . P A U L O — t a «a S. Bento, 81 

(2 v. com. até 31 dez.) 

Empigens, darthros, sar-
na:-, comichões, eto. E&O 
curadas radicalmente com 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
de Alfrodo de Carvalho 

Pharmaceutlco 
| Rua Primeiro de Março, 8 

R i o (l<< J a n e i r o 
[*(A venda nas melhores pharmaciaa 

de ü. Paulo) 

As tosses, bronchites, 
rouquidões o todas as af- 1 
fecções do peito curam-eo 
com o 

Peitoral de J u r u á 
11 j pharmaceutlco 

ALFREDO DE CARVALHO 

Rua trimeiro de Março, 8 
R i o do J a n e i r o 

B(á venda nas melhores pharmaclae 

do 8. Paulo) 

• n i y i i M i •IMÍIIIWI 

Anemia, chloroBe o lym-
phatismo curam-se rapi-
damouto com u uso do 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE 

d» quina, carn-t e lacto-phospbato I 

do cal, do Alfredo Carvalho 

Bua Primeiro de Março, 8 | 
R i o d e J a n e i r o 

l i venda nas melhores pharmaciasH 
de S. Paulo) 

As dy-popaiae, moléstias | 
do estomago, digestão dif-
flcil, etc. curam eo com o j 

ELIXIR EUPEPTIGO 
F ó r m u l a ilo «Ir. H c n i c l o do 2 

A b r e u 

Preparado pelo pharmaceutlco 
Alt.edu do Carvalho 

Rua Primeiro de Março, S | 
R i o de J a n e i r o 

B<» venda na* melbnrea pharmacIasB 

de S. Paulo) 

I I 

Procioso preservativo da6 L 
moléstias contagiosas, anti- f 
séptico excellente o indis-
pensável ao tolletto, 

Sabonete 
DE 

EUCALYPTUS 
Do pba-maceutlco 

ALFREDO DE CARVALHO 

I Rua Primeiro de Março, 8 j 
R i o «le J a n e i r o I 

P(á venda nnt melhores pbarmaclasl 
de H. Paulo) 

Cura radical dos cancros, 
golpes, escoriações vene-
reas, com o 

TONICO 
ANTI-VBKEREQ 

Do pharmaceutlco 

A l f r e do d e f u r i n l l i o 

Rua Primtiro de Março, 8 
R i o d e J a n e i r o 

D(à venda nas melhores pharmaciasH 
de S. Paulo) 

O rheumatiemo, dar- >j 
thros, ompigens, aíTocções tí 
sypbilitlcas, etc. nSo tCm ja 
competidor com o 

ROB DE SDIMA | 
SALSADO 

| Do pharmaceutlca Alfredo de Car- ; 
valho 

Rua Primeiro de Março, 8 
R i o «le J a n e i r o 

Venda nas melhoiea pbarmaclaj 
do 8 Paulo) | 

As gonorrhúas, HOres 
brancas, corrimento e to-
das as moléstias das vias 
urinarias, etc. s&o cura-
das com os 

REFRIGERANTES 
| Do pharmacoatico A l f r edo d e | 

C a r v a l h o 

Rua Primeiro de Março, 8 
R i o d e J a n e i r o 

|(A venda nas melhores pharmaclas» 
" do H. Paulo) * 

As febres intermitten-
tes, sezões, febres biliosas, 
rosfrlamentos, novralgiaB, 
etc., etc. sfio curadas com 
as 

Pílulas anti-sezonicas 
Po pharmaciutlco 

ALFREDO DE CARVALHO 

(alt. até 31 ont.) »I 
Bua Primeiro de Março, 8 

IKio d o J a n e i r o 
(á venda nan melhores pharmaciaB 

de Ü Paulo) 

HEM mm & s . 
RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 

I m p o r t a ç ã o d o a r t l g o w d e n n n : i r l n h o o 
f o r r a g o n s , b a c a l h a u , m a n t e i g a o m a i H a r t i m o n 

d o e s t i v a 

R E P R E S E N T A N T E S DE . 
Cornél ius Heyl, Worms— Couros. 
R. F. J. Alexander & C. —Linha «Alexander» 

pa ra machinas de costura. 
F razão & C.. (R io ) -F io em chicote e novellos. 
Antonio Jose Dias & C. (Rio)—Papeis pintados. 

(quar. sex. e dqjn) 

Cofres de ferro e pianos 
Gnerra 4 C., à ma José Donifailo, 

n. 41. vendem esplendidos c o f r e s 
t i e f e r r o o euperioros p l a n o s 
d e p e r z l n a . 10—a... 

PuiS* Stena HiTigitioo Compinj 
B \HIDAB PARA A EÜROPA 

O r o p e s a 13 do novombro 

O PAQUETS INQLEZ 

Orellana 
Capitão COOK 

Esperaia do Rio da Prata, no dia 31 
do corronto, eahlri, do Rio do Janoiro, 
para 
L i a l i A a 

V i K o 
L a 1 ' a l l c e , (La Rochelle) 

P l y n i o u t h 
o L i v e r p o o l 

depois da Indispensável demora. 

Estes vapores tocarão de ora om 
duanto no porto de LA PALICE (La Ro-
chelle), om legar do BORDÉOB. 

Preços daB passagona para Lisboa : 
1'. clas80, £ yj e £ 25. 
» » Ida o volta, £ 33 o 3?. 10 0 
3». dita, llOjOCO. 

Para Liverpool: 
1.* classe, £ 24 o £ 30 
1«. ida o volta, £ Sfl e £ 45. 
3» dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ . St.8.0 e 

£ 30. 
Este paquete n&o recebo passagei-

ros de 2» classo. 

Vinho de mosa, fornecido gratis aos 
passageiros de todas as olasscB. 

Os paquetes desta linha e&o lllnml-
nados a luz electrioa. 

Para passagens e mais Informações, 
com on agontos 

f i l soD, Sons & C., Limited 
BOA DO ROSARIO, 18 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à npeir 

O VAPOR 

L â V E L O C E 
Navigazione Italiana 

Linha do Brasil 

RÁPIDO PACIBETE 

ANTARCTICA 
C E R V E J A E G E L O 

C e r v e j a e m b a r r i « p a r a c h o p « . 
C e r v e j r t o m c a i x a d o 3 e 4 d u z l a a . 

REMETTE-SE GELO PARA O INTERIOR 
Entrega-BO gelo em casa do fregnez. 
Pedidos no escrlptorio da 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
F l u a F o r m o s a , n . X 

8 . P A U L O 15-13. 

fahrts—Gesellschaft 
O vapor 

Campinas 
Capitão A. Gimosion, sahirá a 30 de 

outnbro. 

Todos e t̂es vaporeu far&o as esca-
las de R i o , R a h i a , L i s b o a 
e H a m b u r g o . 

Aviso 

Todos os vaporos acima menolonados 
tfim magnificas aocommodaçOes para 
passageiros e s&o llluminados a luz 
eleotrloa. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros p".ra as Ilhas doa Açores, Ma-
delra, eto. 

O preço de passagens de 3.* ciaste 
para LlsbOa, incluindo vinho de mesa 
1408000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DB 8. BENTO—18 

S. P au l o 

Cora. ROSASCO 
Sahirá de Santos em 4 do novom-

bro. directamente para 

Génova e Nápoles 
Tocando no R i o d o J a n o i r o . 

PREÇOS 
Camarotos es-( para Génova, frs. 750 

peeiaeB: ( para Nápoles, frs. 780 

l a „Unsn P a r a O o n o v a . f rB- 650 1 classo ( p a r a N a p o l e S i f r8 57B 

Classo distin- ( para Qenova, frs. 400 
cta : ( para Nápoles, frs. 425 

Terceira classe para Génova ou Ná-
poles, frs. 00. 

Acceltam-Bo passageiros para Mar-
selha e Barcellona, com baldeai.âi cm 
Génova. Terceira classo, fra. 70. 

Saca só sobro todas os cidades e 
villas da Itália, Suissa o Tyrol. 

Dao-eo bilhetes directos o cumula-
tivos para todas as principaes cidudcs 
da Europa, como Mil&o, Roma, ParlB, 
Londres, Berlim, Vionna etc. 

Para passagens o mais Informações, 
com oB agentes: 
EM S. PAOLO — O s c a r I l o r s -

c b l t z «St C . , rua do Commor-
clo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c b i t z dfc C . . travcBBa do San-

to Antonio, n. 1, sobrado. 

FOLHETIM <73 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUQOE DE OLIVARES 
(MIMORUS DO TBHPO DB PELIPPH.IV) 

C A P I T U L O X V I I I 

D A PHATICA QUB TEVE QUEVEDO 

C O U EL-BKI E DO QUE MAIS DISSE, 

Á SAHIDA DE PALACIO 

I I I 

—Beijo aa reaea mãos de 
vosaa mageatade,disse Quevedo, 
curvando um joelho em terra e 
beijando a m io de el-rei. 

Depois diato, ergueu-ae e, 
retrocedendo até chegar á por-
ta, onde fez uma reverencia, 
•ahiu sem voltar aa coatas a 
el-rei. 

IV 
Apenas, porém, sahiu, endirei-

tou-se como uma boa eapada 
de Toledo, paasou altivo junto 
aos gentis homens, dirigiu-se 
aonde ainda estava esperando 
Lopo de Vega, apertou-lhe a 
mio e disse: 

—Peço-voB perdão de haver 
entretido tanto sua mageatade ; 
vós o entretereia menos. Adeus, 
•r. frei Lopo; fazeis-me con-
doer. 

—Que vos faço condoer ? 
—Fôreis como eu capaz 

de Boffrer tudo, de tudo ata-
car denodadamente , e melhor 
noa fòra a todos ; que um 
daqui, dous dalli, tres de outro 
lado f a z e m numero, e numero 
sobre numero é a vida, e o 
resultado apparece. Adeus. 

Ficou-se Lopo de Vega pen-
sativo, e um tanto eacandaiisa-
do de Quevedo, e este at,tra-
vessou a aala e a coxia, desceu 
as eacadas e sahiu do alcaçar, 
murmurando : 

—E ' um talento, sim, um 
grande talento; mas talento 
que não aae da acena allu-nia-
da por candieiroa e que para 
nada aerve na grande scena do 
mundo, que o sol illumina ou 
o relampago assombra. Todos 
submissos ao que impera ; to-
doa buscando acrescentamen-
tos à cuata da aua humilhação. 
Mentira I Não ha engenho onde 
não ha altivez; não, não, o ta-
lento ó rei. Deua, se lhe não 
deu o poder, deu-lho a magea-
tade ; Birn, deu lhe um poder 
terrível: a historia eacuta o ta-
lento ; aim, sim, o talento é im-
mortal : gerações sobre gera-
ções rendem preito e menagem 
á aua grandeza : oa talentoa que 
se curvam ao ouro, aos titutoa, 
ás vaidades... Oh I mas isto é 
incomprehenaivel: arde um vul-
c&o em Lopo: os personagens 
daa suaa comedias tôm em Bi 
o fogo da vida ; e, todavia, esse 
criador, eaae ser omnipotente, 

esse ente que não pode morrer 
roja ae palaciano, humilde, pe-
laa alcatifas doB palacios. Quem 
comprehende o espirito huma-
no ! quem pode unir em um só 
corpo, sem se e3candalisar de 
si proprio, a vida e a morte, a 
saúde e a lepra, a grandeza e 
a miséria 1 Oh I meu bom ami-
go Miguel Cervantes ! Tu sup-
portaste a miséria da tua alti-
vez ! tu morreste pobre e des-
esperado, levando á sepultura 
a gloria de Lepanto, a tua 
grandeza de Argel, a tua glo-
ria de aer pae do teu louco 
raanchego ! Pobre Miguel! Po-
bre de mim. . . Maa que impor-
ta, que importa ? Esta, a gran-
de phraae doa aerea: que im-
porta ? Avante ; o que é a mor-
te ? um accidente ; o que é a 
miséria?um sottrimento ; o que 
é a alma ? uma filha de Deua, 
que, quando é boa, a Deus Be 
eleva e de Deua recebe a sua 
fortaleza. Hei de consultar o 
meu conselho; isto é, fugir, 
responder com palavras ôcaa. 
Hora conaelho : conselho de to-
loa, que aó engendra dispara-
tea. Pobrea reis, que não vêem 
um palmo deante do nariz, 
enaoberbecidoB. vaidosos, des 
vanecidoa, pela adulação dos 
que oa rodeiam e que não ae 
lhea approximam aenão para 
lhes tirar a pelle aus retalhoa 
e deixai os em oaso, em miaera 
vel esqueleto, ante o tremendo 

tribunal da hiatoria. Coitados 1 
tèm o singular discernimento 
de afastar de ai oa leaea e che-
garem ae para os traidorea 
Meu grande duque de Osuna !.. 
eu... porque havia eu de Biip-
por que necessitávamos da jus-
tiça de um rei ? Poia que ! para 
nos fazer ver taes quaes somoa, 
não está ahi a severa e impar-
cial hiatoria, amiga e incessan-
te pesquizadora daa verdades, 
que com o aeu claro facho dis-
sipa as trevaa da mentira ? 
Pois que ! a historia porá em 
parallelo o esclarecido duque 
de Osuna, a D. Francisco de 
Quevedo e Villegas, com esse 
a quem chamam Filippe IV 
de Auatria ? Ora, D. Franciaco, 
não sejamos como o vulga 
cho, que aó aprecia o que ae 
come: quando ae aabe positiva-
mente que se ha de vir a ter 
uma coue>a, o mesmo é que pos-
auil-a. Grande nos fará a hiato 
ria, grande aomos e é indigno 
dos grandes affligirem-se por ni 
nharias. 

V 
Quevedo, por mais rico que 

foase de engenho e valor, acha 
va se nssáa apurado de meioa. 

Na aua casa da rua dei Nino, 
o fogão achava ae tão limpo, 
que o gato, na expressiva phra-
ae de um amigo, nosao, que 
muitas inclemenciaB tem paBsa-
do, ia para cima delle tomar 
o freaco. (Continúa) 

ITALIE 
esporado om S a n t o » ató ao dia 
1» do mei da Covombro, Bahirá, de-
pois da lndlspeiisavel demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A C o m p a n h i a fo rneoe o o n d u c ç i o 

Sr a t u i t a p a r » b o r d o aos passage i r o » 
e terce i ra c l a sse e suas b a g a g e n s . 

Agon tes : 

KARL VALAIS & COMP. 
» . P a u l o - Rua Josó Bonifacio, 12 B 
A a n t O M — Rua 15 do Novombro, 17 
R i o d e J a n e i r o - R i a da Al-

fandega, 82. 

Socióté Généraíe de Transporte Mari-
tioies á vapear 

O VAPOR 

Aquitaine 
esporado e m S a n t o s atô ao dia 
2 do novembro, sahlr&, depois da In-
dispensável domora, para 
Marselha 

Barcellona 
Génova 

e Nápoles 
Tocando na H a h i a 

A Companhia forneço coiiduc^So 
gratuita para bordo aos passageiros 
Se 3.» classo com suas bagagens. 

Agontos: 

KARL VALAIS â COM?. 
S . P a u l o — r n a José Boniiai-n. ' B 
S a n t o « — r u a 15 deNnvMi.hu. 17 
R i o d o J a n e i r o ru u>. Al-
fandega, 32. 

8AHIDA8 1'AUA A EUROPA 

D e S a I I T O H 

T A G U S 
em 6 do novembro 

n o R i o 

D A N U B E 
om 3 de noveiabio 

8AHIDA8 PARA O RIO DA PRATA 

I k o R i o 

T H A M E S 
om 0 do novombro 

N. B. Rocobem-30 passageiros com 
destino a 

c i i e n i i o u n G 

para todos os vapores (1o carroira, sa-
ltado do R i o d o J a n e i r o 

Para passagens o mala InformaçCos, 
com a C o m p a n h i a i i u p t o n , 
rua do 8. Bonto, 41,8. Paulo, o, no Rio 
eom o supurintendonto < i . O . A n , 
i l o r a o n , rua 1.° de Março, 73 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Steamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d o |>aNm. 

p a r a N o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

CALILEU 
Bahirá, no dia 30 do corrente, para 

U A I I I A 

P E R W 4 M R V C O 
e K O V A - Y O R K 

K-tto i m q u e t e j i i o p o r -
c i o n a a o s p a n s a g e i r o a d e 
1.« cliiMHn t o d o o c o n f o r -
t o i i e c « n « a r l o e t o m a 
h o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m i i i a lH r á p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e n e m on 
i n c o n v e n i e n t e s d e ba l-
d e a ç ã o . 

Para passigens o mais Informações, 
com oa agentes NORTON, MEGAW 
4 Co., LD. 

Bua Primeiro de Março, 6 8 
RIO DB JANEIRO 

L A . V E L O C E 

MVIGAZIONE ITALIANA 
LINHA DO BRASIL 

0 PAQUETE 

R o s a r i o 
C o m . GHISOIJFI 

Sahirá do SantoB em 10 de novem-
bro para 

Génova e 
Nápoles 

tocando no Rio de Janeiro, Victoria, 
Bahia e Pernambuco. 

I » r e ç o n 
Classe dlstinota para Génova, fra. 400 
Clusse dlatincta para Nápoles, fr». 425 
Terceira clasBe para Génova on 

Nápoles frB. 60 

Aceeitam-se pBSEagoiros para Mar-
selha o Barcellona, com baldeaç&o em 
Génova. 

8» classo, frB. 70. 

Saca-se sobro todas as cidades o vil-
las da Italla, Buirst e Tyrol. 

DSo so bilhetes directos e oumula-
tlvos para todas as princloaos cidades 
da Europa, como Roma, Mll&o, ParlB, 
Londres, Berlim, Vlenni otc. 

Navigazione Italiana 

OS PAQUETES 

ATTIVITÁ 
Sahirá de SantoB no dia 5 do novombro, e do Rio, a 7 do mesmo mos 

MARANHÃO 
Sahirá do Santos no dia 10 de novombro, o do Rio, a 12 do mesmo mez, 

todos com destino aoa portos de 

Génova e Nápoles 
Proço daB passagens de 8» classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marselha a Barcellona, oom transbordo em 

Génova, ao preço de 

Rs. 90S000 
A g e n t e » 

Em S . Pau lo—JoSo Brlojola & Gatti, RUA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
Em S a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
So R i o d e J a n e i r o — A . Florita & 0., ma Primeiro de Março, 37 

1LIJ 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O VAPOR 

esporado em Bantos até 2 de novembro, sahirá, depois da Indispensável d«' 
mora, para 

Montevideo e Buenos -Ai r e s 
Preço das passagone do 8.« olasso : 

Rs. 60$00Q 
AGENTES 

S . P a u l o - João Brlcoola & Gatti, ma 15 de Novembro, n. 30, 
S a n t o s — A . Florita (t C., rna 8. Antonio, n. 48. 
Rio de Janeiro—A. Florita & O., rua 1*. de Março n. 87. 

MALA REAL INGLEZA 

— 2Í0$ 
- 1008 

250» — 

2503 210» 

960» 930$ 
— 1:00U» 

71» 
67» 

6 9 » 

64* 
80» 

50$ 
150$ 

60» 

Mercantil de Santos, 

Banco Unláo di S. Car-
los int • • • 

Banco União de 8. Cír-
ios oom 40 «/o 

B. do Rlbelráo Pret . 
Melhoramentos do 

h ü , In t . 

A p o l i e » 

6 •/• 
Es tado 

l e t r a s h j . n ' " " « M r l u 

Banco de 0. Rea'.. 

Ittend Munlcip . 
Intendoncia de Taub- tó Bo» — 

Deb«n«.cFfts 

Dumont ~ 
Melhoramentos 201*5 
Viaçfto 1'anllila — 

Aguas do Taubatô.... 65» 
Borooabana 

Acções 
Companhias: 

Paulista 
Idom com 30 % . . . 
Mogyana 2123 
Idem com 20 % 
Mochaniea Import 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Arona 
Mao Hardy 
Antárctica 
Viação Paoli»ta 
Forro-Carrll 
Agua e Luz 
Telophonica 
Mercantil e Industrial 
Mater, para ConBtmo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
S t K i r k o f f 

Bragâiiüna 
Gaz do Caciplnaa 
Frogred lo r . 

Formicida 
Industrial do 8. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.... 
Rural do S. Paulo co« 

40 •/« 
8. Paolo Constructora 
Upton 

Para passigona o mais informações 
com os agentes : 
EM 8. PAULO — O s c a r Hoi-s-

c h l t z & (2. Rua do Commer-
oio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c h l t z «X C . T.avetsa de Sinto 
Antonio (sobrado). 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

S. Paulo, 30 do ontubro de 

Tabellas aflixadas hontom : 

1 o n d o i i B l a n k 

1895. 

290$ 2 8 0 » 

1153 l o t i t 

2123 2(ífi» 

50» -10* 

11(1$ « r s 
— 20$, 

1 m s 100». 
— 20$ 

65» 50$ 
— 25» 

50» 35$ 

5 0 » 2 0 « 

80» 411$ 
— 6 0 » 

603 80$ 

' 1 0 » 
— 60» 
— 36$ 

50$ 2 0 * 

508 10* 

Î 0 0 $ 160$ _ 20$ 
25$ 16$ 

63 

20$ — 

4 0 t 
— 13 
— 6 t 

200$ 

60$ ~5» 
2 0 0 t 

— 150$ 
— 60» 

— 30$. 

Importadora PaullBta.. 
Commercial Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullst» 

T E L E B R A M M A S 

(ABSOCIARÃO COMHERCIAL) 

S a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Bancario, 9 1B/1B. 
Particular. 10 1/10. 
Mercado, frouxo. 
S a n t o s , 2 h. 30 m. 
Bancario, » I5/1<> o 10. 
Particular, 1U 1/lt. 
Letras oscasfas. 
S e n t o * . 11 h. 30 m. 
O mercado do ca ó abriu com bfla 

procura. 
S a n t o « . 2 h. HO 
Constam alguns nt-goolos. 
R i o , 10 h. 30 m. 
Bancario, 10 e 10 1/16. 
Particular, iO l /M e 10 1/8. 
Café : 
Entradas, 9.745 evocas. 
Eiubarquos, 11.122. 
Von-lae, 7.000. 
Mercado, tirmo. 
R i o . 2 h. 
Bancario, » 15/16 e 10 1/10. 
Particular, 10 e 10 1/16. 
Fecharam: 
O Banco da ReptKsll<'». sacando a 10 

o os outros, a 9 IS/K1-
Papel particular 

dores. 
a n,1, sem toma-

a 90 d. á vista 
Londros . « 7/8 9 6/8 
ParlB 960 9H5 
Hamburgo . 1194 1.220 
Italia . — 968 
Portugal . 450 460 

— 5.160 
Montevideo.... . 9 7/8 9 5/8 
Buencs-Alres . . 9 7/8 9 6/8 

I l r l t m l i R a n k 

Londros . 9 7/8 9 5/8 
983 Paris 9C6 

9 5/8 
983 

Hamburgo . 1.193 1.213 
Italla . — 956 
Now-York . — 8.200 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandegí e Re-

cebed ria de Rendas, de 23 de ou-
tubro a 2 do novembro: 

Café bom U370 Wo 
Escolha $870 > 

SAHIDAS DÜ CAFÉ 
(OUTUBRO DB 1*851 

R r a s l l l a n l s c h n B a n k Tur 
O e u t a c b l a n d 

Berlim 1.193 1.209 
Londres 9 7/8 9 11/16 
Paris 9d6 978 
Italla — 938 
New-York — 5.100 
Portugal — 148 
Hespanha — 875 

R a n ç o d e S . P a u l o 
Londres 9 7/8 9 5/8 
Paris 965 980 
Italla. — 948 
Portugal — 450 
C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londres 9 7/8 9 11/10 
Paris 966 978 
Hamburgo 1.192 1.207 
Portugal — 453 
Italla — 918 

F r a t e l l l C r e s t a 
Londres 9 7/8 9 11/16 
Paris — 978 
Hambnrgo — 1,207 
Italla. — 936 
Lisboa e Porto... — 442 
HeBpanha — 870 
Beyrouth (Tnrqula) — 9 8/4 
Montevideo — 8.416 
Buenos-Aires — 4.923 

O nosso mercado de cambio teve 
hontem peqneno movimento apezar de 
ser dia de mais, sendo as transacções 
reallsadas em todo o dia á taxa re-
servada de 9 15/16. 

As tabellas n&o soffreram altera çfto 
Fechou lndeclBo. 
Preço de venda dos soberanos, 

34*480. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de mei, Alexandre Thlol-

ller. 

BOLSA 
TransaoçOes effeotuadas hontem: 
87 aoçOes da Paallsta c/30 %, real., • 

110». 
80 aooOos da Paallsta, c/80 % real., a 

110$. 
100 letras do B. UnlSo, a 64$. 

C O T A Ç Õ E S 
_ . Vaid. C«mp. 
Soberanos 24(350 24»BOO 

Acçfle» 
B a n o o a : 

O o m m . e l n d — 341 

6 . P ao l o 125$ lai 

Credito Real, c/hyp... . 20QÍ 150» 
Cartoomm 180$ 
O n l t o de 8 . P au l o 1* sér. — 19» 

Idem, 9« série — 141 
Lavradores 150» 140 

Constrnotor • Ag r — 70 

Commerelal do Bio de 
Janeiro 210$ — 

Para a Baropa : 
Haoctis 
20.41t 

* 21.834 
m Ital. Pari 500 
» 973 
» 2.575 
» ail. Belgrano 37.140 
> » Argentina 32.688 
> hang, tetnfi 24.702 
» all. Ora f Bismarck... 10.200 
» fr. Provence 6.65» 
> all. Buenos Aires 52.918 
> fr. V. de Montevideo. 27.673 

227.183 
Para os Betados-Unidos : 

10.600 
» » R. Prince 16.210 
• 8.339 » 11.140 
> 2.600 
> 1.000 
» 8.885 
> » Or. Prince 3.380 
> > Manitoba 1.000 
» 9.128 
> 4.778 
» S. 143 

73.986 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS HO BIO 

80 Santos, 8an Qottardo. 
80 Marsolha e esc., Italie. 
81 Valparaiso e esc, Orellana. 
1 Génova e esc., 'tosaria. 
1 Portos do Sul, Joeicr.. 
1 Portos do Sul, .'ateltite. 
1 Santos, Tagut. 
1 Portos do Sul, Itabira. 
1 Havre e esc., Cordoba. 
8 Southampton e ac., Thames. 
8 Santos, Orion. 
4 Rio da Prata, Aquitaine. 

VAPORES A SAUIR DO RIO 

80 New-York e esc., Galileo. 
30 New-York, Catania. 
80 Valparaiso e esc, Orcana. 
30 Portos do Norte. Brasil 
81 Rio da Prata, Italie. 
81 Liverpool e eso., Orellana. 
31 New-York, Turkisk Prince. 
1 New-Orloans, Bellucia. 
1 Santos, Btrassburg. 
1 Génova e eso., B. Qottardo. 
1 Victoria e eso., Piuma. 
1 Montevideo e eso., Detterro. 
1 Babla a esc., Commaniante Alvim. 
3 Santos, 8empUme. 

VAPORES ESPERADOS EH BANTOS 

80 Rio, Ocean». 
80 Rio, Paraguauú. 
1 Bio, Italie. 
2 Génova e esc., Atlivitd. 
3 Rio, Btrauburg. 
3 Rio, Detterro. 
8 Buenos-Aires, Bempione. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

30 Hamburgo • eso., Oampinat, 
30 Rio, Satellite. 
30 Rio, Tag us. 
31 Rio, Uoewe. 
81 Rio, italic. 
2 Rio, Orion. 
8 Rio, Aquitaine. 
6 Génova e eso., Attiuitá 

10 Génova e eso,, íiaranMo. 


